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T E L E G í - R A M A S D E A Y E R . 
Nueva York, 24 de mayo. 
C o m u n i c a n de Fayet . to , E s t a d o d e 
P e r s i l v a c i a , q u e e n u n e n c u e n t r o 
o c u r r i d o e n t r e l o s o b r e r o s d e c l a r a -
dos e n h u e l g a y l o s d e l e g a d o s d e l 
g o b i e r n o q u e c u s t o d i a b a n l o s d e p ó -
s i to s de c a r b ó n , e n e s a l o c a l i d a d , r e -
s u l t a r e n 8 m u e i t o s y 1 6 h e r i d o s de 
l e s p r i m e r o s . 
Londres, 24 de mayo. 
H o y e s c e l e b r a d o e n t o d o s l o s do-
m i n i o s b r i t á n i c o s e l c u m p l e a ñ o s de 
la R e i n a V i c t o r i a . 
H a i e n i d o u n é s i t o m u y s a t i s f a c -
torio l a o p e r a c i ó n h e c h a p o r u n e s -
p e c i a l i s t a á M r . G í - l a d s t o n e , p a r a e s -
t i rpar le u n a c a t a r a t a e n e l ojo d e r e -
cho. M r . G l & d s t o n e s e e n c u e n t r a 
p e i f e c t a m e n t e y m u y a n i m a d o . 
París , 24 de mayo. 
E l P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a , M r . 
Sad i C a r n e t h a l l a m a d o á M r . D u -
puy, p a r a e n c o m e n d a r l e l a f o r m a -
c i ó n de M i n i s t e r i o ; p e r o é s t e r e h u -
s ó e l e n c a r g o . E n v i s t a de e s o h i z o 
l l a m a r M r . C a r n e t á M r . P e y t r a l , p a -
ra con f iar l e l a m i s m a m i s i ó n . 
Berl ín 24 de mayo. 
E l B u n d e s r a t h h a r e s u e l t o a u m e n -
tar l a t a r i f a e n u n 5 0 p o r I C O á. to-
das l a s i m p o r t a c i o n e s e s p a ñ o l a s . 
Por s u p a r t e E s p a ñ a p o n d r á e n v i -
gor l a t a r i f a m á z i m a á l a s i m p o r t a -
ciones de A l e m a n i a . 
T E L E G R A M A S D E E C O Y . 
Madrid, 25 de mayo. 
A y e r , á l a s o c h o d e l a m a ñ a n a , 
cuando s e c e l e b r a b a u n a m i s a e n l a 
iglesia de S a n I l d e f o n s o , e n e s t a c a -
pital, u n i n d i v i d u o g r i t ó : ¡ v i v a l a a -
narquia ! p r o d u c i e n d o e s e g r i t o s u s -
tos y d e s m a y o s e n t r e l a s s e ñ o r a s 
que se h a l l a b a n e n e l t e m p l o . 
E l autor d e l gr i to s e d i c i o s o f u é c a p -
turado, r e s u l t a n d o l l a m a r s e A n t o -
nio N a v a r r o , d e 3 2 a ñ o s , d e profe -
s i ó n abogado. 
N a v a r r o a s e g u r a q u e h a s i d o d i p u -
tado p r o v i n c i a l y n i e g a q u e f u e r a é l 
el qus d i ó e l gr i to e n S a n I l d e f o n s o . 
S u p ó n e s e q u e d i c h o i n d i v i d u o p a -
dece de e n a g e n a c i ó n m e n t a l . 
Madrid, 25 de mayo. 
E l Imparcia l p u b l i c a h o y u n a r -
ticulo e n d e f e n s a d e l l i b r e c u l t i v o 
del tabaco e n l a P e n í n s u l a . 
E n e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s c e l e -
brado a y e r s e d i s c u t i ó e l p r o b l e m a 
planteado p o r e l p a r t i d o c o n s e r v a -
dor de s i p u e d e c o n s i d e r a r s e f e n e c i -
do el tratado d e c o m e r c i o c o n A l e -
mania, d e s p u é s d e h a b e r t r a n s c u -
rrido e l p l a z o q u e s e c o n v i n o p a r a 
ponerlo e n v i g o r . 
E l C o n s e j o a c o r d ó s o s t e n e r s u s 
anteriores r e s o l u c i o n e s r e s p e c t o á 
la v a l i d e z d e l c o n v e n i o c o m e r c i a l 
con A l e m a n i a . 
E n e l S e n a d o s e t r a t a r á h o y d e l 
mismo a s u n t o . 
T a m b i é n s e c o n t i n u ó d i s c u t i e n d o 
en el a lud ido C o n s e j o d e M i n i s t r o s 
acerca de l o s p r ó x i m o s p r e s u p u e s -
tos para l a P e n í n s u l a , y s e a c o r d ó 
el a u m e n t o d e g a s t o s e n e l p r e s u -
puesto o r d i n a r i o d e l M i n i s t e r i o d e 
la G u e r r a , r e v o c á n d o s e e l a c u e r d o 
anterior de q u e e s e a u m e n t o f i g u r a -
se en p r e s u p u e s t o e x t r a o r d i n a r i o . 
E s p é r a s e q u e h a y a g r a n l u c h a e n 
las s e c c i o n e s d e l C o n g r e s o c u a n d o 
se r e ú n a n p a r a n o m b r a r l a c o m i s i ó n 
q u e h a de d a r d i c t a m e n a c e r c a d e l 
hill de indemnidad a l g o b i e r n o p o r s u 
p o l í t i c a a r a n c e l a r i a . 
Nueva YorJc, 25 de mayo. 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a , h a He* 
g a d o h o y á e s t e p u e r t o e l v a p o r e s -
p a ñ o l Habana. 
Viena, 25 de mayo. 
L a f i e s t a d e l Corpus Christi h a s i -
do c e l e b r a d a c o n g r a n p o m p a , a s i s -
t i e n d o á e l l a e l e m p e r a d o r F r a n c i s -
co J o s é , e l a r c h i d u q u e F e r n a n d o , 
g r a n n ú m e r o de i n d i v i d u o s de l a F a -
m i l i a R e a l y t o d o s l o s m i n i s t r o s . 
París , 25 de mayo. 
M r . P e y t r a l h a p r o m e t i d o a l P r e -
s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a , M r . S a d i 
C a r n e t , c o n f e r e n c i a r c o n s u s a m i -
g o s p a r a v e r s i l e e s p o s i b l e f o r m a r 
n u e v o M i n i s t e r i o . 
M r . B o u r g e o i s h a r e h u s a d o re i t e -
r a d a m e n t e f o r m a r G-abinete . 
Berlin, 25 de mayo. 
A c a u s a d e l a c r u e l d a d q u e e j e r -
c e n c o n l o s p r e s o s e n C a s s e l , 3 , 0 0 0 
i n d i v i d u o s s e a m o t i n a r o n y a p e d r e a -
r o n á l a p o l i c í a . 
U n a f u e r z a de h ú s a r e s l o g r ó d i s -
p e r s a r l o s h i r i e n d o á m u c h o s de 
e l l o s . C o n e s t e m o t i v o s e h a n efec-
t u a d o v a r i o s a r r e s t o s . 
Londres, 25 de mayo. 
H a n s i d o d i s c u t i d o s y a p r o b a d o s 
l o s p r e s u p u e s t o s p r e s e n t a d o s p o r e l 
m i n i s t r o de H a c i e n d a , S i r W i l l i a m 
V e r n o n H a r c o u r t , p o r 1 6 1 v o t o s 
c o n t r a 1 2 1 . 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
Nueva- York, mayo 24, d las 
5k de la tarde. 
Offitas espufiolast A $15.70. 
Centenes, á $4.83. 
Descnento papel comercial) 60 «1[T., <le 8i 
á 4 por ciento. 
Cambios sobre Londres, 60 di?, (banqueros), 
á$4.87i. 
ídem sobre París, 60 d[r. (banqueros), & 5 
francos 17£. 
Idem sobre Ilamburgo, 60 d[T. (banqueros), 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, & 1141, ex'Cnpdn. 
Centrifugas, n. 10, pol. 06, á 2 18il6. 
Regular ft buen refino, de 2 7|16 & 2 O1I6. 
Azdcar de miel, de 2 8(16 A 2 5[16. 
Vicies de Cuba, en bocoyes, nominal. 
El mercado, sostenido. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, á $10,87 J. 
harina Patent Minnesota, $4.10. 
Jbondres. mayo 24. 
Azdcar de remolaclta, firme, & lliSj-. 
Azdcar eentríflnga, pol. 96, & 14i. 
ídem regular refino, á l l i . 
Moscabado, d 12. 
Consolidados, á 1002, ex-Interés. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2i por 100. 
Cuatro por ciento español, & 65, ex-in-
terífe. 
Par í s , mayo 24. 
Renta, 3 por ciento, & 1(10 francos S2i cts., 
ex-Interés. 
LA GBAN IMÍFESTÁCION. 
Dign í s imo complemento de la gran 
manifes tación hecha al Sr. General 0a-
lleja por el pueblo de la Habana, al re-
gresar de su provechosa excursión á 
las principales poblaciones de esta Is-
la, ha sido la bri l lante serenata con que 
los promovedores de aquella obsequia-
ron á S. E . y su dist inguida esposa, en 
la noohe de ayer, y la grandiosa recep-
ción que en Palacio siguió á esa. fiesta 
y á la cual, a d e m á s de las distinguidas 
familias que acuden h a b i t a a l m e n t e á la 
residencia de nuestra Primera Auto r i -
dad, fueron otras muchas damas y ca-
balleros, que se asociaban gustosos ai 
homenaje al Sr. General Calleja, La re 
presen tac ión de todos los Comités refbr-
m istas de la Habana acudió á ose acto 
t ambién , y un pueblo inmenso invadió 
los salones de Palacio, queriendo con-
t r i b u i r al homenaje al digno gobernan-
te, por sus condiciones de carácter y 
porque insp i rándose en la polí t ica le-
vantada y pa t r ió t ica del señor Maura 
y del actual Gabinete, ha sabido aunar 
las voluntades, borrando prevenciones 
injustificadas y conquistando el aplau-
so de elementos importantes, que estu-
vieron hasta a q u í alejados de las altas 
esferas oficiales de la Isla. Nunca se vió 
a q u í manifestación de car iño, adhesión 
y agradecimiento como la que el pueblo 
de la Habana ha hecho al General Ca 
lleja, que tuvo comienzo al regresar de 
su viaje y feliz coronamiento en la si-
guiente noche. A l noble propósi to de 
armonizar las aspiraciones de este pa í s 
con los intereses nacionales, y el de 
unir las voluntades de todos los ele-
mentos sociales, que son los objetivos 
de la polí t ica iniciada por el Gobierno 
del Sr. Sagasta y secundada con sumo 
acierto y discreción por el Sr. General 
Calleja, respondió toda la Isla con su 
más sincera adhesión á la Primera 
Autoridad, poniéndoles espléndido re-
mate con sus respectivos mapifestacio-
ues el pueblo de la Habana. 
El espectáculo que ha ofrecido esta 
capital en estos dos días , es altamente 
lisonjero y consolador, y abre el pecho 
á la esperanza de mejores tiempos. No 
es un partido político el que ha promo-
vido esas manifestaciones, n i una clase 
determinada la que las ha secundado; 
es el pueblo entero de la Habana, que 
desea el afianzamiento de la paz y la 
concordia, arrojando de su seno renco-
res malsanos, bastardas intransigen-
cias, injustificadas prevenciones, por-
que con ellas no se va á nada út i l y 
provechoso, y sólo se logra mantener la 
inquietud y la zozobra en todos los á-
nimos, esterilizar el desarrollo de la r i -
queza material y el quebrantamiento 
de la paz moral, sin las que los pue-
blos se estancan y perecen. 
J a m á s se vieron los salones de Pala-
cio llenos, como anoche, de todos los e-
lementos de esta Sociedad, satisfechos y 
complacidos de la demostración de ca-
carme que efectuaban. J a m á s tampo-
co se hab ían invadido aquellos lugares 
como anoche para victorear al general 
Calleja y á la política colonial que co-
mo, delegado del Gobierno simboliza. 
E l aplauso á esa política, la adhesión 
á las reformas que en t r aña , es lo que 
significa la manifestación de anoche. 
E n . l o s P a r q u e s . 
Desde las siete y media de la noche 
fueron llegando á los parques de Isabel 
la Católica y de la India, las represen-
taciones de los barrios que hacían la 
manifestación con sus estandartes y 
hachones unos solos y con brillante 
música, como los de Tacón y Dragones, 
otros, también con música, agrupados. 
A las ocho y media ya estaban coloca-
dos todos en sus respectivos lugares, 
ocupando el siguiente orden: 
Banda de "Santa Cecilia," 
Sociedad coral, " E l Gavi lán ." 
„ " E l Hércules ." 
,, "Asturiana." 
Estandarte del Círculo Reformista. 
Barrio de San Felipe, 
del Cerro, 




de la Ceiba, 
del Templete, 
de Santa Teresa, 
de Paula , 
de Colón. 
Obreros Cubanos, que toman par-
te por primera vez en manifestaciones 
políticas, queriendo demostrar su ad-
hesión al plan de reformas del señor 
Maura. 
Barrio de San Juan de Dios. 
Banda de Música. 
Barrio de Monserrate. 
I d . de Pueblo Nuevo. 
I d . de San Lázaro . Con este barrio ve-
nía una Comisión del Colegio que sos-
tiene la Sociedad de Socorros Mutuos 
de San Lázaro. 
I d , de Dragones. 
I d . de Tacón. 
I d . de J e s ú s Mar í a . 
I d . de Vives. 
I d . de San Nicolás. 
I d . de A t a r é s . 
I d . de Villanueva. 
Banda de Música. 
Barrio de J e s ú s del Monte. 
I d . de Luyanó . 
I d . de Arroyo Apolo. 
I d . del Calvario. 
I d . del Vedado y Pr ínc ipe . 
Banda de Música. 
Barrios de Guadalupe y Peña lve r . 
La manifestación emprendió la mar-
cha á las nueve en punto de la noche, 
en el más completo orden, siguiendo 
por la calle del Prado, acera opuesta á 
la en que se hallaba formada, pasando 
por enfrente del teatro de Tacón y el 
hotel de "Inglaterra", de la Asociac ión 
de Dependientes, el Centro Asturiano 
y el teatro Albisu y siguiendo por la 
calle del Obispo hasta la plaza de A r -
mas, donde se colocaron frente á Pala-
cio, antes de hacer entrega á la dignísi-
ma señora de Calleja de sus estandar-
tes, satisfaciendo el deseo de la noble 
dama, que quiere conservarlos como 
grato recuerdo de estas demostraciones 
de cariño y adhesión á su esposo. E n 
ese momento, puede asegurarse que ha. 
bía en la plaza de Armas más de diez 
mil personas, aglomeradas, victoreando 
al general, á E s p a ñ a y á las reformas 
polí t icas. 
E n P a l a c i o . 
Mientras esto sucedía en la calle, los 
salones de Palacio hal lábanse material-
mente invadidos por lo m á s selecto da 
esta sociedad. Imposible que recorde-
mos los nombres de las distinguidas 
personas que lo llenaban. Consignare-
mos algunos de ellos. All í estaban los 
Sres. General Segundo Cabo, Sr. Arde-
r ías ; Presidente de la Audiencia, señor 
Eomero Torrado; Fiscal de S. M., señor 
Pulido; Comandante General del Apos-
tadero, Sr. Arias Salgado; Secretario 
del Gobierno General, Sr. de Antonio ; 
Gobernador Civi l , Sr. Maya; Alcalde 
Municipal, Sr. Alvarez (D. Segundo); 
Presidente de la Diputac ión Provincial 
y accidentalmente del partido Refor-
mista, Sr. Valle; Presidente de la 
Empresa del DIARIO DE LA MARINA, 
Sr. Rabell; Vice Presidente del Part i-
do Reformista, Sr. Marqués D u Ques-
ne; Intendente General de Hacienda, 
Sr. Cabezas; Sub Intendente, Sr. To-
rres; Gobernador del Banco E s p a ñ o l , 
Sr. Tuñóu (D. Jovino); Presidente del 
Partido Autonomista, Sr. Gal vez; Ge-
nerales Moreno, Loño, Molins y Aran -
jo; Diputados Provinciales, Sres. Sala-
drigas, Otero, Blanco Herrera, Tr iay , 
Rivero y Domínguez; Consejeros de 
Adminis t rac ión Sres. González de 
Mendoza, Bruzón y P é r e z de la Riva ; 
Diputados á Cortes, Sres. Ambla rd y 
Montó te ; Secretario del Partido Refor-
mista, Sr. Dolz; Rector de la Universi-
dad, Sr. Lastres; Director del Ins t i tu to 
Sr. Reinoso; y los Sres. Rodr íguez (don 
Laureano), Hierro y Marmol , Pampi-
llón, Va ldés P a g ó s , Merás , Sánchez 
Mármol, Armas y Cá rdenas , Noriega 
(D. Prudencio), Calleja (D. Daniel), Za-
net t i , López Aldazába l , Conde de la 
Reunión , Villaverde (D. J o s é M. ) , Mo» 
rales (D. Pedro), Marqueses de E s t é -
ban y de Larrinaga, Portuondo (don 
Francisco de P.) Verifia, Zapata, Fei-
joo (D. Jul io) , González Es téfani , Coa 
Gayón , Cubells, D r . Cubas, Aldama, 
Coronado, Van-Asch, Hamel, Mar t í -
nez de Velasco, González Lanaán , Gon-
só, Onetti , Gobel, Curbelo, González 
Mora, Conde de O Reilly, Cánovas , Cos-
ta y Reselló, Costa ( D . Gabriel), Gar-
cía (D. Peregrino), Moreno de la Torre, 
Molina, Mendo Figueroa, M a r q u é s de 
Almeiras, Mar t ínez (D. Blas), Ossorio, 
Otero Pimentel, Sanquír ico , P á r a m o , 
Mar t ínez Carvajal, A r g u d í n , Jover, So-
lazar, M a r t í n Pérez , Ramiro, V i v a n -
co, Idoate, H e r n á n d e z (D. Fabio), 
Berenguer, Saliquó, Cas t añeda , Pa-
vía, Casas, Peñue las , Tolezano, Gar-
cía Delgado, Val lespín, Figueras, Per-
pomo (D. Enrique), Cantalapiedra, Bs-
tremera, Laborde, Antiga,Varela,Sem-
prnn, Betancourt, Cowley, Jol i , De-
mostré, Ximeno, Herrera, Pichardo, 
Duplessis, Arango, (D. Francisco y D . 
Miguel), Montalvo, Pulido (D. Carlos 
y D . J o s é A . ) , [García Kohly , Fonta-
nil ls . Almagro, Angulo, Del Monte, 
Ayala y muchos más cuyos nombres ea 
imposible recordar. 
Entre las damas que embellecían con 
su presencia aquellos salones y á laa 
que a tendía con su peculiar finura la 
Sra. Mar t ínez de Calleja, las Sras. R i -
vera de Arder íus , Vázquez de Rabell, 
Heres de Valle, de Romero Torrado, de 
Arias Salgado, Marquesa Du-Quesne, 
Condesa de la Fernandina, Besson de 
Buitrago, Mar t ín de Dolz, de Ver iña , 
Armenteros de Herrera, de P á r a m o , de 
Blanco, de Cubas, de Molina, de Cáno-
vas, Perdomo de Morales, Embi l de 
Cowley, Herrera de Cantero, de A l v a -
rez, de Cos Gayón, Cantero, Vda . de 
Vaidés Acosta, de Pulido, Bravo de 
Garc ía Delgado, Hamel de Hamel, O-
Fá r r i l de P a v í a , de Semprún , de Vare-
la, Guaxardo de Laborde, de Casas, de 
Demos t ré y otras; y las Sritas. Mar ía 
Du-Quesue, Juana de Dios del Valle, 
Herminia Goncé, Adelaida Dolz, Jose-
fina Fernandina, Angeles Pulido, Mar ía 
Dolores Cubas, Leonor P é r e e de la R i -
va, Luisa Alvarez, Lupe y Mercedes 
Montalvo, Gonzalina Cantero, M a r í a 
Luisa Bravo, Mar ía Gobel, Elena Ha-
mel, Magdalena Romero Torrado, M a -
r ía Teresa Laborde, R e n é Molina, Ca-
ridad y Lola Portuondo, Loño, Menén-
dez, Calvetó , de la Torre, Casas, Vare-
la y mi l m á s . 
L a e n t r e g a de l o s e s t a n d a r t e s . 
Cuando se hubieron reunido en la pla-
za de Armas todas las representacio-
nes de los barrios, subieron comisiones 
de cada uno, llevando sus estandartes, 
que dedicaban como homenaje á la 
T E 
B A R C E 
O.A 3 A. ZFUUSTÜJLID-A-
B EKT H E S C O M P E K T S A D3S 
regalos en cada media libra que se 
M E D A I . £ . A i 9 40 
Preciosos 
veres. 
Eeceptores: J. Balcells y Cp., S. en C. C «48 
A T I i U S H . 
l E n s r i s o o -
SXJS B U E N O S P R O D U C T O S , 
compra en las principales tiendas de vi" 
Depósito principal: Obispo 31. Habana. 
H O Y - 2 5 D E M A Y O . 
ZARAGUETA. ALAS 81 ALAS 9i 
ALAS 10: EL ORGANISTA. 
Se onsaya con actividad la magnítica, zarzuela en un acto t i -
tulada YIlíNTO EN POPA, para la cnal el reputado escenógra-
fo Sr. Arias está pintando dos magníficas decoraciones. 
PRECIOS POR CADA. FÜNCION. 
Grillé 19, 29 6 3er. piso, sin en-
trada $1 50 
Palco 19 á 29 id., sin id 1 00 
Luneta ó butaca, con entrada... 0 40 
Asiento tertulia con entrada.. $0 25 
Id. paraíso con Id 0 20 
Entrada general , 0 25 
Id. á tertulia ó paraíso Q 1& 
i 
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COMPAÑIA D E ZARZUELA. 
FUNCION POR TANDAS. 
M9 
En la p r ó x i m a semana, ¡ESTRENO! de lazaizuel» 
titulada E L T R A J E MISTERIOSO. 
Primera Autor idad . A pesar de que 
las comisiones eran restringidas, el nú-
mero de las personas que invadió los 
salones de Palacio faé inmenso, hacién-
dose imposible materialmente moverse, 
ante aquella espesa muralla de hom-
bres que ansiaba victorear, como vic-
to reó , a l Sr. General Calleja. 
E l Alcalde del barrio de la Oeiba, en 
frases e x p o n t á n e a s y sinceras, significó 
á S. E . la expontaneidad de aquella 
manifes tación. E l Presidente del Oomi-
' t é reformista de Guadalupe, Sr. D . Pe-
regr ino Garc ía , dir igió expresivo sa-
ludo al General, á nombre de sus co-
rreligionarios. E l Secretario del Comi-
t é del Cerro, nuestro amigo el Sr. V i -
llaverde (D. J o s é Ma), dijo á S. E.: 
"General: E n cada uno de estos es-
tandartes vea V . E . el testimonio de la 
s i m p a t í a y el car iño que la inmensa 
m a y o r í a de los habitantes de la Haba-
na siente hacia V . E., tanto por lo rec-
to y paternal de su Gobierno, como por 
que vemos en V . E . al desapasionado y 
sincero i n t é rp r e t e de las honradas y 
pa t r ió t i ca s aspiraoioaes de la indiscuti-
ble é indudable mayor í a de los habitan-
tes de este país . ' ' 
E l presidente del Comi té del Cristo, 
Sr. Hierro y Mármol , el del Pi lar , señor 
Orusellas, y otros muchos, dieron par-
ticularmente á la Primera A u t o r i d a d , 
testimoaio de respeto y adhes ión . 
E l Sr, General Calleja tuvo frases a-
fectuosas para todos, contestando en 
t é rminos en extremo lisonjeros al señor 
Vi i l i iverde y expresando su agradeci-
miento por el testimonio de car iño que 
de todos recibía . 
L a s e r e n a t a . 
E! u róg rama del gran festival se cam 
plió en todas partes. Las bandas toca-
ron frente a Palacio; allí cantaron, 
a c o m p a ñ a d o s por la de Isabel la Ca tó -
lica y bajo la dirección del Sr. L^i Eu-
bia, las sociedades corales; tocó la ban-
da de Bomberos Municipales el carac-
te r í s t i co "Yiaje á Gü ines por ferroca-
r r i l " de Reinó , que recuerda el honor 
que cabe á Cuba de haber sido, con esa 
v í a , el primer pueblo de E s p a ñ a que 
ha poseído ferrocarriles, y tocó su 
pot p o u r r í de aires nacionales el señor 
L a Bubia. 
L a banda de Santa Cecilia fué inv i -
tada á subir, y á sus acordes bai láron-
se por la eoncurrencia varias piezas de 
cuadro, cantando t ambién en uno de 
los salones las sociedades corales la 
barcarola á voces solas " ¡Al mar!" 
O b a e q uioss. 
Durante í c d a la fiesta, que se pro 
longó hasta de spués de las dos de la 
icafif iEa, los concurrentes fueron deli-
cedamcnte obsequiados con exquisitos 
dulces, helados, refrescos y vinos, ser-
vidos por el Br. V i l l a m i l . 
Ta l ha sido, en resúmen, el acto ex-
p l é r d i d o ton que se ha puesto t é rmino 
á Ja g jhüd io í a y e x p o n t á n e a manifes. 
t sc ión del i u t b l o de la Habana en ho-
ncr del Sr. General Calleja; manifesta. 
ción de que conse rva rán perdurable 
memoria el digno gobernante por lo 
q u é representa eu su vida polí t ica, y 
loa gobernados porque, al t r ibutar la , 
han hecho cumplida just icia al repre-
sentante de una pol í t ica liberal y con-
ciliadora, que tiende á unir las volun-
tades y destruir injustas é inmotivadas 
prevenciones. 
E 
Para coatestar las inexactitudes que 
comete un diario de Cien fuegos al hacer 
la reseña de la estancia en aquella ciu-
dad del señor general Cal le ja ,—reseña 
que conocemos por haberla reprodacido 
un periódico d é l a Habana—y también 
para evidenciar el grado de certeza que 
alcanzan los informes y rectificaciones 
enviados á esta capital desde la Perla 
del Sur, copiamos á con t inuac ión el 
suelto que con el mismo t í tu lo que en-
cabeza estas lineas publ icó hace dos 
d ías M Día , per iódico independiente de 
Cienfuegos: 
"Los periódicos constitacionales, que pa-
rece tienen la consigna de desprestigiar y 
empequeñecer al Gobernador Greneral de la 
Isla de Cuba, al más alto y genuino repre-
sentante de la Nación española, no se cu-
ran del ridículo en que incurren al preten-
der quitar la importancia y la grandiosidad 
que tuvo, la manifestación de respeto y 
simpatía que la cultísima sociedad de Cien-
fuegos hizo al Excmo. Sr. D. Emilio Calleja 
é Isaei, Gobernador Geuefal de la Isla de 
Cuba. 
UQO de esos periódicos escribe: 
"En Cienfaegos como en todas partes. 
"Secibimiento frió y ostentación inútil de 
"ginetes, casi todos trabajadores de las fln-
"cas de la jurisdicción, y tan amigos de po-
l í t i c a como nosotros de predicar el cristia-
"nismo." 
Nosotros entendemos que no es así, yendo 
contra la evidencia, como adquiere una 
agrupación política prestigio y respetabili-
dad." 
E! mismo periódico indica t a m b i é n 
en ese número , que el juez de primera 
instancia de Cienfaegos. señor López 
Infantes, e s t á instruyendo diligencias 
sumarias con motivo del escándalo y 
disparos ocurridos la noche del domin 
go, á fin de exclarecer quienes fueron 
los promovedores del primero y los au-
tores de los segundos. 
Y a ñ a d e el colega: 
"Difícil nos parece la tarea que el señor 
Juez, en el cumplimiento de su deber, se ha 
impuesto." 
Ko lo juzgamos as í nosotros; pues 
con un poco de buena voluntad para 
cumplir conforme el deber le ordena— 
nada mas que con un poco de buena 
voluntad—el juez de i n s t r u c c i ó n de 
Cienfaegos d e s o u í m r í a no KOIO Ó los 
autores por comisión sino á los au-
tores por inducción, del indigno co-
nato de al teración del orden ocurrido 
en aquella ciudad, y hasta los prepa-
rativos de la farsa, realizados con va-
rias horas de ant ic ipación. 
Estamos seguros de que al juez de 
Cienfaegos le a y u d a r í a n en esa tarea, 
si se propusiera intentarla con la efica-
cia debida, todas cuantas personas in-
dependientes é imparciales existen en 
aquella capital; las cuales han visto 
con ind ignac ión que un p e q u e ñ o grupo 
de desalmados intentara obicurecer la 
jus ta fama que goza la m á s hermosa y 
más rica ciudad de la costa Sur de la 
Se efectuó ayer tarde con gran luci-
j miento, y favorecida por un tiempo ex-
I —Disponiendo cambio de destinos 
j entre don Manuel Alonso Gnisasola, 
! Jnez de Ia Instancia de Guar'tAnamo y 
' don Armando de Zayaa y Ot?hoa, que 
| lo era de San Juan de Remedios. 
talario. 
EIPBESM) T E U M I L 
isla de Cuba, de pueblo culto y hospi-1 p léndido , la procesión del Corpus, re- j —[Nombrando Ayudante4? da Obras 
j corriendo las calles fijadas de ante- j P ú b l i c a s de esta Is la á D . Podro Pablo 
| mano. i C a s t a ñ á . 
I Las casas del t r á n s i t o luc ían todas { —Desestimando reclamación de don 
i colgaduras y en la carrera se agolpaba j J o s é M . Lenora y D , Frauciseo de P. 
j gran n ú m e r o de personas presenciando i Colormus, contra el nombramiento de 
, « HT ¿ A ^ \ e l solemne y religioso acto. D . Rafael Rossi para la Escuela Supe-
Ayer el señor M a r q n é s de Cervera j P res id ió é s t a en delegación del señor : ñ o r de C á r d e n a s , 
comunicó al Excmo. Sr. Gobernador General, Vice Real Patrono, el señor j —Disponiendo qne el plazo del año^ 
General el siguiente telegrama que ha i Gobernador c iv i l interino, y asistieron ' fijado en el ar t ículo 397 do la Ley H i -
¡ á él comisiones del Ayuntamiento y potecaria debe coatarse desde su pro-
del Ejérc i to , Armada , Milicias, Vo lnn- ; mulgac ión . 
tarios y Bomberos. t — D i c t » n d o disposiciones generales-
Tanto á la salida de la procesión co- | y particulares á los Presiden tes de l a 
mo á su entrada y al pasar por frente á j Audiencia, sobre t ras lac ión de intaa-
Palacio, la fortaleza de la Cabafia hizo | cias de los libros antiguos á los moder-
la correspondiente salva. i nos. 
•<r»o». I —Disponiendo cambio de destinos-
DEMOGRAFÍA D E L A HABANA. K̂61!- S M a n o Ultpa, Abogado FiS-
: cal de la Audiencia do Cab i. y D. Ma-
MES DE F E B E E S O 1894. j riano de Caldas, Jnez do 1» Instancia 
E n el mes de febrero del presente a ñ o \<ie Albay . 
fallecieron 483 personas; de é s t a s eran | H A C I E N D A , 
blancos 341, negros 74, mestizos 46 y j Resolviendo de acuerdo con el Con-
asiá t icos 22. • sejo de Estado el expediente sobre si 
Por procedencias fallecieron 314 na- el Banco E s p a ñ o l tiene derecho á pre-
j turales de Cuba, 129 de la Pen ín su l a , 9 mió de cobranza por gastos de recau-
| de Afr ica y 31 de otros pa í ses . ' dación. 
Las enfermedades que m á s mortali-1 —Desestimando pre tens ión de la Oá-
b ía recibido de la capital de las Vi l las , 
firmado por la primera autoridad muni-
c ipa l de aquel t é rmioo : 
' ' M a r q u é s de Cervera, 
Habana. 
Santa Clara. Ruégole haga presente 
General Calleja, Sütisfaeción vé presi-
dencia Ayuntamiento y todo pueblo 
Santa Clara, espléndido recibimiento 
llegada á esa. Orgullosa capital Vi l las 
recaiga en nn hijo adoptivo de la mis-
ma. 
E l Alcalde Martínez:'* 
Cámara de Comercio. 
L a Junta Direct iva de esta Corpora-, 
ción se r e u n i r á esta noche, á las siete (iati acusan son: la tisis pulmonar 9 1 , ; m a r á de Comercio para que so mo.iifi-
V media para celebrar sesión ordinaria, i Ia8 afecciones del co ra róu 79, enteritis I que el régimen para el pago do ooatri-
' _ ^ ^ m¡ ' j 39, pu lmonía 28; viruela 19, croup 15, í bnción por las Sociedades de Segaros 
__ . Vfc-rv-»^" ^ r v - r f c - r k - n ^ i t é t a n o s infant i l 14, meningitis 19, cán- j de esta Is la . Y^PyJ^-ej^l^fl |^() , | cer 11, fiebre tifoidea 7, fiebre amaril la ; -—Trasladando á don Juan A . López. 
i 4, t é t a n o s de adultos 7, muermo 3, aleo- í á la plaza de oficial 4? de Hacienda de 
A las seis de la m a ñ a n a de hoy fon -1 holismo 7 y el resto de otras enferme- j Puerto Pr ínc ipe , 
deó en este puerto el vapor correo na i dades. —Nombrando á don Sa!ust¡ano Ro-
cional Ciudad de «tífíiía/ider, procedente Por barrios: San L á z a r o y Pueblo sillo ofi -ial 4o de Hacienda de Santia-
de Barcelona, Málaga , Cádiz y Puerto Nuevo 70, P e ñ a l v e r y Pilar 31 , Monse- i go de Cuba. 
Rico, conduciendo carga general, la co- j rrate y 3 ^ Lepoldo 30, Pauta y Colón i —Trasladando á don J o s é M", Rossll 
rrespondencia y 111 pasajeros, de estos , 28, San Nicolás y Chavez 28, Cerro 27, i á la plaza de Jefe de Negociado de 2a, 
22 de t r áns i to . Entre los pasajeros de > j ^ f a del Monte 27, Arsenal y Ceiba . In terventor de Loterías, 
dicho vapor se enenentran los señores 26, Guadal upe y Dragonea 25, V i l l a - j —Idem á don Manuel M . Ani l io á la 
Coronel de infanter ía D . Ricardo R. del Bueva, v A t a r é s 24, Vives y J e s ú s Ma- ¡ de Jefe de Negociado de 2a de la Seo-
A r b o l ; Alférez de Navio D . Manuel > r í a 22, Templete y San Francisco 17, i ción de Atrasos. 
Acedo; Capitanes de Ejérc i to D. J e ró - \ Sliu Feiipe y Santo Cristo 16, Paula y 1 —Nombrando á don Lui.s Caballé Je-
Sau Isidro 16, Tacón y Marte 13, Ve- \ fe de Negociado de 3a dase, Tesorero-
dado 13, Santa Clara y Santa Teresa , de la Pr incipal de Matanzas. 
12, Angel y San Juan de Dios 11, Ca- ! —Trasladando á don Abelardo Per-
sa Blanca 7, Principa 6 y sin proceden- • n á n d e z á la plaza de ofioial 3o de la. 
cía 34. Tesore r ía General, 
i Nacieron en el mismo mes 285 blan 1 —Declarande cesante 4 don Miguel 
, coa y 60 negros y mestizos. ' Azua cíudal 2? de Hacienda de Caba y 
I Proporciones: resulta 138 eu contra ; nombrando á doa J o s é Baez. 
, del total de la población, 83 eu favor de i —Nombrando á doa Francisco V i -
I los cubanos blancos, 107 en contra de i nent oficial 3? de Hacienda de Cuba, 
los cubanos negros y uno en favor de | —Trasladando á do^ Jacinto Echa-
nimo Gómez y 2 hijos, D . Miguel Sch-
mi td t y 4 de familia y D . A g u s t í n Ra 
due; C a p i t á n de infanter ía de marina, 
D . J o a q u í n Navarrete, tenientes de 
Ejérc i to D . Antonio Bar to r l i y señora; 
y D . Manuel de la Vega, Contador de 
Navio, D . F ránc i sco Sancho, empiados 
civiles D . J o s é Hortensio Tamayo y se-
ñora , D . Manuel S .la, D . Venancio 
F e r n á n d e z , D . Adolfo Covisa y D. Car-
los Sancho; ingeniero D . Juan Finlay y 
familia y hacendados D . l ivansto ¡08 cubanos mestizos. 
Ochoa y D . Juan Soler y B a r ó . Tam- \ ^ m , 
bién llegaron en el mismo vapor de re-
greso de su peregr inac ión á Roma don 
J o s é É c h e m i n d í a y D , J o s é Mar ía Ro- ! Esta m a ñ a n a , jy b*jo 
sell. Viene a d e m á s un 
Puerto Rico. 
INSTRUCCION P U B L I C A . 
' gue á la plaza de oficial 4? de Puerto' 
¡ P r í n c i p e . 
NÜEVO 
- I d e m á don Juan á López. A la de 
oficial 4? de la Sección da Atrasos, 
la presidencia ¡ —Aprobando la interididad de don 
polizonte de ; del Gobernador Regional interino, ce- j Esteban Soto. 
i lebró sesión ordinaria la Junta Provin-1 .,0 ,n & 
^ ,ra — ! cial de Ins t rucc ión Pública. i CJ0 • -f 
PADífllAT mpí D T T ? T 3 T n Entre los diferentes asuntos de que 1 ©lUlCStrO HlSritliUO \>mm IJMJ f U W U ^ t r ^ Por telegrama que el 22 del comento 
A bordo del vapor correo CmdaA de i ü fo rmar favorablemente ]a creación ! ̂ c i b i ó e ;S^ D- Francisco de Mazarre-
^ n í « » á e r l legó esta m a ñ a n a el Sr. don , ^ UQa egcuela e , blado de Cam. , do, agente de una empiwa de seguros 
Buenaventura Pi lón, c a p i t á n de navio j Fiorido ¡ mar í t imos en Cienfaegos, ha^abido que 
de Ia clase, nombrado Cap i t án del j v 
Puerto y Comandante de Marina de la 
Habana. Le acompaña su d i f i o g o i d » \ w ¿ ^ d t ó n t e V e j e r S ^ 1 ^ 1 I ^j»^»?0P0^108 ^ Tcrrf el ?ía 
esposa. Reciban amb-.s nuestro afee- 95 y trasladar la escuela de Tapaste á ; 17 del actual, ha emú t rancado en los 
otro edificio de mejores condiciones. 
Aprobar el presupuesto del Inst i ta- | el pailebot de tres ptdo Horacio W. 
to Provincial de Segunda Enseñanza 1 Com&e"' ^ 8a]ió c ^ d o d e azúcar y 
correspondient  al jercicio de 1894 á 
tuoso saludo. 
E l Gobernador de Puerto Príncipe \ 
En el vapor correo Ciudad de San-
tander ha llegado el nuevo gobernador 
c iv i l de Puerto pr íncipe , Sr. D . R a m ó n ! 
Otero, á quien felicitamos por su feliz 
arribo á estas playas, deseándole el ma-
yor acierto en el difícil y espinoso car-
go que le ha conferido el gobierno de 
S. M . 
X I S T D I E O D B S . 
arrecifes próximos á cayo Aja los , Jar-
i disiellos. 
| S e g á n manifiesta desde Batabanó el 
! cap i t án del buque, cróesio que la pérdi-
1 da es irremediable, en lo que respecta 
• al casco. En cuanto al cargamento i g -
NECROLOGIA 
O C I O 
CONTINUA CON SUS REGALOS. 
Kl INFANTIL celebrado el domingo 20, correspondió al n ú m e r o 170, 
del lunes S I ha sido premiado con el 83 . 
GRANDES ALMACENES DE QUINCALLA Y NOVEDADES. 
y el 
Resoluciones del Ministerio de U l - CÍ 
tramar recibidas en el Gobierno Gene- \ ̂ r a s e si p o d r á serbal v^do 
ra l por el vapor correo Citidad de San-
tander. 
G r O B B H W A C Z O I T . 
Declarando cesante al oficial 4? de la 
Junta de colonización D . Manuel Prats 
y nombrando en su lugar á don J o s é 
J i m é n e z Mar t ínez . 
—Declarando cesante al oficial 4? 
Han fallecido: 
E n Pinar del Río, D . Antonio Garc í a 
Meló; 
E n Matanzas, D . Florentino Valentín 
E n Sagna la Grande, la Srita. de 
. ¡ Monte Hermoso y Da Luisa Pino: 
del Gobierno Provincial de Pinar del • Ba 0amaj oaní Dt j o s é R ^ . ^ O p é . 
Rio don Amano Gut ié r rez de la Vega ) rez. „ 
y nombrando eu su lugar á don Gabriel ¿ ¿ Santiago de Cuba, D . A n t o n i o 
San Juan, 
—Aprobando nombramiento interino 
de don Ricardo Mayo, para el cargo de 
Gobernador de la Reg ión Occidental y 
provincia de la Habana. 
•Disponiendo que el d ía 27 del ac 
Oasañas y Rodríguez. 
MUERMO 
T E L E F O N O 6 7 3 . 
C 701 alt 
E l Alcalde Municipal de Qaivieán 
tual se proceda á la elección de un D i - ; participa al Gobierno Regional que en 
O S X S J P O O W i O 2 . j patado á Cortes por el Dis t r i to de Oo- la finca Toledo Viejo so eaoaentra ata-
-2 M 1 ca(i0 de muermo agudo D. Nicolás Ro-
F O L L E T I N . 
u mmk D[ i í g » 
SEGUNDA P A R T E D E 
C A D E N A D E 0 R Í M S N E B . 
NOVELA ESCRITA EN FRANGES 
POB 
P A X 7 I , M A H A L 1 W . 
(Esta obra, psbiieada por "Kl Cosmos Editorial" 
üe halla de venta en la "Galería Literaria," déla 
«eSora viuda ds Pozo é hijos. Obispo P5.) 
(CONTINÚA.) 
IA AHIJIDA DE LA6AED1E1 
L A F I E S T A D E L A S B A R R A C A S 
Ensre los parisienses, tanto los del 
propio Pa r í» , como I 0 3 d« ..u término, 
—el resto de Francia es el té rmino do 
P a r í s , como el resto de Europa es ei 
t é rmino de F r a n c i a - ¿ q n i e n no conoce 
la fiesta de las barracas, en el mea de 
septiembre, cerca de San Germán? 
L a fiesta de las barracas es la r iva l 
de la 110 menos popular de Saía t -Oload. 
Sí , Saint Oíond tiene su parqne con 
sombras alineadas, como cortesanos al 
paso del sefíoi; si, tiene su estanque, 
m:s saltos de agna, su ventrudo casti-
l lo , calcinado por Ja gaerra, cuyas en-
negrecidas y vacilantes paredes arro-
jan sob ré ól el raidoso es t rép i to da las 
a legr ías del presente; la sombra melan-
cólica de los recuerdos del pasado, y á 
t ravéa de la prosa de nuestros olvida-
dos regocijos, la poocáa de la ru ina , de 
la tristeza y del abandono. 
Saa Gorman posee un bosque, un 
bosque espsso, maravilloso, encantado, 
con sus grandes hayas, sus enormes 
euciiia.s, sus gigantescos á l amos , sus 
alfombras de verde musgo cuajado de 
ñorec i tas , sus heléchos sobre los cua-
les se podr í a bailar, á pesar de lo d i 
eho por Alfonso K'-irr, y sns senderos 
perdidos bajo b ó v e d a s de follaje, cuyo 
verdor, un pooo oscuro, pr incipia á 
cubrirse eu o toño de colores rojizos y 
mohosos. 
ü o n el admirable arriate que condu-
ce allí b a s t a r í a á este bosque para a-
traer á la inuitifcad á la fiesta de las 
Barracas, siesta no tuviese sus cocinas 
al aire l ibre. 
Mi rad allí los asadores cargados de 
vituallas que daa vueltas delante de 
los hogares, ioipiovisados con ladrillos 
y troneos de árboles . 
Contemplad más a l lá los a ñ a d e s , los 
patos, los pollos, los pavos, las piernas 
de carnero 5 los fiietos de ternera, que 
se de tan girando á la v i v a y balliciosa 
U'ávañ, mientras que nn sudor de grasa 
traspira de sus costados, sudor que hu-
¡nea y cae eu el recipiente. 
Ved las caraeolas que c h i r r í a n sobre 
las brasas; los guisados qu-j hierven 
envueltos en las especia?!; las angadas 
que saltan ea la sa r tén , y las patatas, 
las trufas de los pobres, que ohispean, 
charlan y se embeben en la manteca en 
ebull ición. 
A d m i r a d los rosarios de morcillas, 
sartas de jamonci'los, las variedades 
de moldaras y de festones de salchi-
chón; las p i r ámides de panes de cuatro 
libras, las mesas colocadas sobre la 
yerba; el cubierto lús t ico sobre los 
manteles de tela morena y el vino que 
han ido á sacar del pro pió tonel. 
¿Qué espec táculo s u p e r a r á j a m á s al 
de esta fiesta campestre! 
¡Par i s -Oamacho no desperdicia esta 
ocasión de celebrar sus bodas con la 
señora Naturaleza, de divertirse á 
campo abierto, de tomar indigestiones 
de cosas pesadas, sazonadas por el aire 
libre, y de aleg. arse á sus anchas con 
pisadillo! 
Bsto es lo que acaba de hacer la pa-
reja que vemos salir, un hombre y una 
mujer, joyen ambos, de uno de esos 
restauraues con claraboya; el caballe-
ro masticando un pali l lo dé los dientes: 
la señora l impiándose ei hocico. 
—¡Oaramba! ¡he comido biMD.'—mur-
muraba es ta .—¡Macho mtjor que en mí 
casa cuando trabajo! ¡Mejor que en ca-
sa de Bignon ó en casa de Voioir/! ¡Me-
jor que ea el café l u g i é s ó eu la Mnisóti 
d orí 
Su compañero hizo ana mueca. 
—¡No eres difícil de coutentar—con-
testo.—Un pollo í í - i o o . . . 
—¿Y ese conejo salteado.. . con esa 
i salsa á la canela ? ¡Con esa salsa se co-
j mer í a uno á un alguacil, querido! 
| —¡Bah! una pepitoria que ha mau-
i liado ecos de amor por los tejados 
Y la ensalada, ¡sobre todo la ensalada! 
' ¡aceite de qu inqué , lechuga y polvo de 
| varios colores ¡Si ai menos hu-
! biesen servido aparte los gusanos! ¡En 
| cuanto al vino el vino era m á s 
I que malo! 
i L a joven se echó á reir. 
j —¡ÍNo te las eches tanto Lócu lo ! 
! ¡Como si hubieses v iv ido siempre man-
¡ tenido con tort i l las de huevos de papa-
gayo, rociadas con licor de las Islas!.... 
¿Te acuerdas de los tiempos en que éra-
mos tan felices comiéadonos , entre los 
dos, un cubileto de fritos con un vaso 
de coco, en el boulevard Rachechouart, 
á n t e s de entrar á sacudir nuestras pu l -
gas en la Bola Negra? 
Evidentemente aquella pareja no 
per tenec ía a la clase burguesa en d ía 
de pasee; n i á la de tenderos en fran-
cachela, que tanto abundan en la fiesta 
de las Barracas. 
H a b í a n llegado allí en una "cesta" 
t irada por cuatro jacas microscópicas , 
atalajadas con pompones, como m u í a s 
españo las , que la dama llevaba á todo 
escape, y que h a b í a dejado á la entrada 
de la pradera, a l cuidado de un groom 
con sombrero galoneado, librea color 
mar rón , calzón de gamuza y botas de 
c a m p a ñ a . 
E l t ren h a b í a causado sensación. 
L a dama no ob ten ía menos éxi to . 
ahora que paseaba entre la mul t i tud al 
lado de su caballero. 
U n rumor de admiración corr ía de 
grupo en grupo, cuyas olas—pues pa-
recían verdaderas olas de gente—se 
abr ían como ante la proa de un va-
por. 
Y un mismo nombre salía de todas 
las bocas. 
—¡SarginaGravier ! ¡Sergina Gra-
vierl 
Todas t en í an curiosidad por ver de 
cerca á la cómica de moda, á la q u » 
trastornaba las cabezas de una caterva 
de caballeros de la banca, d ip lomát icos 
y pr íncipes reinantes. 
Sergina Gravier era popular. 
Popular á la manera del casco de 
Mangir , de la nariz de Hyaacinthe, d » 
los diamantes de la Daverger y de los 
gorgoritos de Teresa. 
En el teatro había creaio un género. 
Crear ua género en la opareta y la 
magia, qae cDnstituyea 0.1 aaestra épo-
ca el siíínMum del arte d ramá t i co , es 
superar á sus antecesores, por excesos 
de ton t e r í a s , de ta l modo prodigiosas, 
que la posteridad se negará á creerlas. 
Sergina no ten ía iga^l para cantar— 
sin sombra de voz, melodías extrava-
gantes, en las cuales, compositores de 
talento, atacados de enageuaoiÓn men-
ta l , ó con deliberada inteuaiÓD, en-
vuelven versos que paraeeu salidos de 
los lupanares de Bicétre ó de ChaTen-
ton. 
De modo que, j ó z g a e s e sifeodos aque 
I 
dríguez. A ñ a d e el participante que en 
la ñaua so halla atacado t a m b i é n de 
muermo un caballo de la propiedad del 
Sr. Eodríjruez. 
C O M E O D E L A I S L A . 
M A T A N Z A S . 
Ha cesado en la Dirección de L a Be-
gión, de Matanzas, el Sr. D . Adolfo 
Alvarez Almendariz, sus t i t uyóndo lo el 
Dr. D . Benito A . do Lage. 
—Los señores que componen la Oo 
misión Gestora, para levantar un 
l íausolóo al poeta P lác ido en Matan-
zas, son los siguientes elegidos en la 
Asamblea que tuvo efecto en la noche 
del dia 28 de diciembre de 1889: D o n 
Víctor Mar t in , D . Florencio Oorzo, don 
José Miguel Ramírez , D . Rafael Gar-
cía, D . JUHU B . Oliva, D . Luciano Do-
mech, D . Leoncio M o r ú a , D . J o s é M . 
Herrera, D . Víc to r VeiF, D . Felipe 
Huerta, D . Celestino J iménez , D . J o s é 
Soler, D . Agas t in Esquerre, D . J o s é 
Ramírez Acost*, D . F a b i á n Penarber, 
D. José Cervantes. 
S A N T A C L A R A 
Con destino á New Y o r k se ha des-
pachado el 23 del actual por loa Sres. 
Mora y Comp. de Sagua la Grande la 
goleta inglesa Laconia, c a p i t á n Card, 
con 5,000 sacos a z ú c a r cen t r í fuga de 
guarapo y 413 de miel . 
—Con gran actividad so ins t ruye 
por el Jazgado de Cienfuegos, el expe-
diente judicial en aver iguac ión de loa 
hechos escandalosos ocurridos al l í el 
domingo últ imo. 
Han declarado, a d e m á s de los cela-
dores y el brigada de policía, un redac-
tor del Diario Nuevo, los Sres. Ramos 
Izquierdo, Menéudez, Maraboto, V i l l a -
mil y el director de E l D ía . 
Se han citado otras personas. 
Tiene entendido un colega que la au-
toridad quiere reprimir de una vez esos 
escándalos. 
—Han sido designados para consti-
tuir el Jurado que ha de examinar las 
obras literarias que se presenten en el 
certamen de M Feogreso de Sanctl Spí-
ritus los siguientes señores : Presidente, 
D. Rafael Cruz Pérez ; vocales, D . Fran-
cisco J. Rabell y D . B e r n a b é Mencía . 
—Díoese en Cienfuegos que D . Ra 
món Zaidin, celador gubernativo de la 
ciudad, ha presentado la renuncia de 
BU cargo. 
También se dice que el celador muni-
cipal, Sr. Franco, p r e s e n t a r á la suya. 
—Previa la autor ización del Exce-
lentísimo Sr. C a p i t á n General, se cele-
brarán grandes fiestas en Cifueutes los 
días 28, 29 y 30 del corriente. 
Como los .'productos de esas fiestas 
se destinan á dotar de material al cuer-
po de bomberos creado recientemente, 
cabe esperar que las fiestas se v e r á n 
favorecidas por todos los vecinos del 
término. 
— E l central Oonstancia de los seño-
res Apez tegu ía , que es el ú l t imo que 
molía en los contornos de Cienfuegos, 
ha terminado ya la zafra que, s egún i n -
formes de JEl Imparcial de aquella ciu-
dad, llega á unos 19,000 bocoyes de cen-
trifugado, y en proporc ión e l a b o r a r á 
los correspondientes de segunda. 
—Ha llegado á Sagua la Grande el 
Bxcmo. Sr. D . Mamerto Pul ido , Mar-
qués de D á v a l o s , Coronel del Regi-
miento de Cabal ler ía de Voluntar ios de 
aquella villa. 
—La Sociedad de Socorros Mutuos 
"La Montañesa" , de Cienfuegos, ha ele-
gido la siguiente Junta Direct iva: 
Presidente honorario.—D. Juan del 
Campo. 
Presidente.—D. E s t é b a n Oaicedo. 
Vicepreaidernte.—D. Antonio Torre. 
Tesorero.—D. J u l i á n Sota. 
Secretario.—D. Felipe G. Gu t i é r r ez . 
Vicesecretario.—D. Salvador A j a . 
Vocales.—D. Torcuato Ruiloba, don 
Tomás A i z p n r u , D . Francisco Alva ra -
do, D . Manuel Gut i é r rez , D . Pablo So-
ta, D . Pedro R a s c ó n , D . R a m ó n G á n -
dara y D . V íc to r Salcines. 
. Suplentes.—D. Lorenzo P é r e z , don 
Joaquín Rios, D . An ton io Asensio y 
D. Nicolás Ort iz . 
—Ha salido de Cienfuegos para Bos-
ton la goleta americana Carrie A . Lañe 
líos paseantes de las Barracas, que no 
la hab ían visto m á s que en la escena, 
se mos t ra r í a áv idos de examinarla y de 
admirarla. 
Admiraban sus ajados labios, dota-
dos de ese descaro picante, que excita á 
los hombres, como un guisado con mu-
cha pimienta, salido de la horni l la de 
una portera. 
Admiraban su traje de foulard blan-
co con pintas encarnadas, cuya falda 
pegada á las caderas, dibujaba sin mié 
do y sin reproche—unas piernas del-
gadas pero nervudas, y cuyo cuerpo se 
abría sobre una pechera á la marinera, 
á rayas igualmente encarnadas y blan-
cas; el sombrero, t a m b i é n á l a marinera; 
su cibecita rubia y r i zad» , y loa boni 
tos í apa tos de o í ero aleonado, con he-
billas de plata; las medias de seda co-
lor escarlata oon bordados azules, que 
acabando impr imi r el sello del teatro 
6 aquel traje de watertcoman, ó de j u -
gadora áelau>n-ten-nia. Admi raban has-
ta á su pareja. 
El podía tener unos t re inta a ñ o s . 
Su bigote rojo, con guias á lo mos 
quetero, formaba e x t r a ñ o contraste con 
el negro ébano de sus cabellos. 
Alto, robusto, de aspecto soldadesco 
más bien que mili tar , de una elegancia 
más rebuscada que natural , el con sorn 
brero muy br í l lau te , ligerauente incl i -
nado haciá la orejaj una roseta de ma-
tiz iadeoi.so en el ojal de su cazdd ora, 
hermótitiatueQttí cerrada q ista e l cuello { 
de la camUi*, qoe era muy blanco y es- i 
. V - ' ^ - M s 
con 9,277 sacos de azúcar por N . Cas-
taños . 
S A N T I A G O D E C U B A . 
Según U l Holguinero, á la Junta Mu-
nicipal que se celebró el 9 y 10 del co-
rriente, para la discusión y aprobac ión 
del presupuesto del té rmino municipal 
de Holgu íu , sólo asistieron el alcalde, 
cinco concejales y tres vocales. 
MERCADO MONETARIO. 
Plata del cuño español:—Se cotizaba 
á las once del dia: á 121-13 descuento. 
Los centenes en las casas de cambio 
se pagaban á $ 6.00 y por cantidades 
á $ 6.07. 
I Se la 
(LISTA N9 48.) 
Suacripción iniciada por el mismo para 
atender al Ejército y la Armada que oom-
batieroa á loa moros. 
CANTIDADES 
ORO. PLATA BTB6. 
P». Ce. Pe. Ci. PB. 
STUBM anteriores... 48215 47 11527 43 1320 
Continua la relación da 
loi empleados de la 
Administración de Ha-
cienda. 
D. José Cueras Zequei-
ra 1 23 
. . Pedro Oliver Hug-
hes 1 23 
. . Bartolomé Junqué... 123 
José Kabell y Acere-
do 1 23 
. . Tomas Ramos 1 23 
Pedro Bustillo 1 23 
Eduardo Biosca 1 23 
. . José Diaz Ramos.... 1 23 
. . Ramiro Ramiro..... 123 
. . Eduardo Valdés 1 23 
. . Carlos M'.' Hafioi.. 1 23 
. . Benjarmin Fernán-
dez Vallín 123 
. . Eulogio 6. Oeballos I 33 
. . Ignacio Qinorie 1 10 
. . Domingo Caballero. 98 
. . Manuel Blanco 98 
. . Nicolás Saárez Incida 98 
. . Manuel Martines.... 98 
Bernardo Barra Ba-
rreiro 1 73 
. . Angel Ortiz 1 73 
. . Pedro Chipie 1 73 
. . Anselmo Delgado... 1 73 
. . JOPÓ M* Crespo 1 73 
. . Alfredo Cardenal... 1 73 
. . José Roca Navarro.. 1 73 
. . Ricardo Pardo V i -
cente 1 73 
. . Manuel Julio Diaz... 1 5S 
. . Dionisio Wilta 1 33 
. . Alejandro Gaul 1 10 
. . Manuel Hernández.. 1 10 
. . Bernardo Tomás... . 1 10 
. . Manuel Galán 1 10 
. . Constantino Bumpifia 1 10 
. . Francisco Balboa... 1 10 
. . Adrián J . Novel 1 10 
. . Pedro Moreira 1 10 
. . Marcelino Jiménez.. 10 
. . Ignacio García 
Eduardo Machado... 
. . José Vicente Adot... 
Vecindario de Cifueutes. 
E l pnesto de la Guardia 
Civil 
D. José M'.'Glano 2 65 
. . Pedro Pablo Telleria. 
. . Teodoro Arizabalaga. 2 66 
. . Miguel Alfonso 
. . José Pérez 
. . Ramón Toyos 
. . Anselmo Vega 
. . Raimundo Morono... 
. . Prudaucio Campa.... 
. . Abrahiu Gropesa.... 
. . José A. Dable (turco) 
. . Jna« Sola.... 
. . Rafael Martínez . 
. . Jnun Ai;tcnio del Co-
rral 
. . Pedro Molina 
. . Ramón Fernández... 
. . José Nicanor Santos. 
. . Jeróhfmo Acosta..... 
. . Luis Acosta 
. . Andrés Santos 
. . Frailio Noriega 
Producto líquido de una 
función dramática or-
ganizada per el Casino 
Eapa&ol de Cifnentas. 
Término Mnaiclpal de 
Palmillas. 
Kl Ayantemiento 100 . . 
D. Luis Pérei Riostra.. 5 80 
. . Rafael Travieso.,.... 5 30 
Ramón Casanueva y 
Cuesta 
. . Juan Noda Delgaeo. 5 30 
. . Juaé Roeiignez Aiva-
Rez 
. . Juan S<>to Laliebre.. 
. . Ramón Monserrat Vi-
gaire 
. . Antonio León g 80 
. . Manfn Echalde 5 30 
. . Carlos Bavreto Arce. 5 30 
. . José López Sánchez. 
. . Gil Diaz (asiático)... 
. . Miguel Tolón (Idem). 
. . Lázaro Lluve (idem). 
. . Pablo A.jón (Idem)... 


















. Isidoro Juan (Idem). 
José Valdés Carreño, 
•• Franéisco A. Fer-
nández 
• - Ignacio Apccheché.. 
• - José Acbon 
-. Joaquín Fábrega.,.. 
. . JrséMaría Atemác... 
. . Joaquín Carrillo 
. . Manuel Castro 
D? Juana Miliáu 
D, Bernardo Vargas 
. . Antonio Sotero Ca-
rrillo 
. . José Silva 
. . Abelardo Suarez 
. . Féiiz Bravo 
. . Pedro Griega Snárez 
. . José María Menéndez 
. . Bruno Achín (asiáti-
co) 
. . Fransisco Beato 
. . Florentino Acán (a-
siático) 
. . Felipe Alay (ídem)... 
. . Rafael Carrillo 
. . Antonio Achón (asiá-
tico 
. . Julián Hernández... 
. . Ramón Rodríguez... 
. . Félix Yan 
. . Rufino Pino 
. . José Cruz 






















Sumas 48400 70 11765 78 1320 
(Continuará) 
SUSCRIPCION 
á favor de las víctimas de la catástrofe 
ocurrida en Santander el dia 3 de no-
viembre de 1893. 
COMIKION E J E C U T I V A MONTAÑESA. 
ORO PLATA BTEfl. 
Ps. Cs. Ps. Os. Ps. 
Somas anteriores. 26701 70 6683 95 1890 
Segunda entrega 
de lo recaudado por la co-
misión del barrio 
de San Juan de Dios 
compuesta de los señores 
don Manuel Rascón, don 
Manuel Solarana y don 
Marcos Salmón. 
Señores: 
D. José Bruzón 5 80 




tro 5 30 
D. 1. Santos 60 
. . M. Alevar 50 
. , M. M 10 
. . Andrés Durán.. 1 50 
Señora de Meddio-
la 1 
D. Salvador Soler. 1 
D? María A. Fros-
I ñero 5 30 
Cna deveta 5 30 
D. Antonio Bedía y 
Cobos 5 30 
Sres. Eduar y Pen-




denas, viuda, de 
Iglesias 5 30 
D. Juan Sánchez.. 5 80 
Sra. viuda de Ibá-
fiez 2 
D. F . M. Rada... . 2 
Una señora.. . . . . . 
Un operario 
Una señora 





D. Santiago Grito. 
Niño José Gonzá-
lez 
Sra. Viuda de Lom 
bido 
D. José Doclo.... 
D? Cristina Rodrí-
guez... 5 80 
D. Domingo Maa-
vitro 3 
. . CastellsyCp.. S 30 
. . Emilio Maas.. 4 
. . Fernando Raíz 10 














. . Lula Snelras.. 
. . Batit Salasar.. 




. . Ramón Gonzá-
lez 
. . Mateo Carriles 
Claren», Arechaga 
y Cp 
D. Antonio Doce 
. . José Ares y Cp 
Un particular . . . . 
D. I. Meléndez.. 
Una señora 
D. Andrés García 
San Miguel.. 























tudillo 5 30 
15U 39 
taba muy tieso, demostrando el triunfo 
del a lmidón; jugando con una mano con 
un junco con p u ñ o de concha y con la 
otra procurando sacar de sus estrechas 
mangas los p u ñ o s de la camisa, que te-
n ían grandes gemelos de oro, hubiera 
sido ciertamente guapo mozo, á despe-
cho del monóculo incrustado en su ó r -
bi ta izquierda, si la insolente fijeza de j 
su pupila, no hubiese comunicado á 
su fisonomía una expres ión desagra-
dable. 
E l lo s a b í a sin duda, porque una 
perpetua sonrisa que ostentaban sus 
labios, se esforzaba en mitigar la inso-
lencia y la aridez do la mirada. 
Aque l personaje afectaba un tono, 
unos modales y un lenguaje, de fran-
queza, de honradez y de buen humor, á 
toda prueba. 
A cualquiera que le hubiese observa-
do, hubiera inspirado, sin embargo, un 
sentimiento de desconfianza. 
obreros beb ían cerveza 
tienda alrededor de una 
i^uiuorosos 
bajo de una 
El obrero parisiense, freouenta el tea-
tro. 
A I paso de la pareja, se tocababan 
unos á otros con el codo. 
—Es Sergina Gravier L a actriz j 
de la Eenaissance L a que trabaja ! 
eu E l marquesito, en la Niña desposada, 
~ en QiroJU Qiroflá. \ 
— Y el que la a c o m p a ñ a — p r e g u n t ó 
uno de los bebedores,—¿es también ac-
tor? 
—¿El? —contes tó ot ro .—lío. Le 
reconozco. Ea un antiguo compañero 
mío. 
—¿Un compañero? ¿Tuyo? 
¿Ese gomoso? 
—Hemos ido á la escuela juntos. 
Cuando su madre hacía cordón E n 
la calle de la Gota de Oro, en la Chan-
cillería 
—Querido Moufflet—repuso nn ter-
cero.—Tienes a lgún insecto en la ret i -
na. Yo también conozco á ese pája-
ro. Es un individuo llamado Marig-
nan 
—¿Marignan?—preguntó un engaa-
tador en bronce, que era erudito.—Ese 
no es un nombre de hombre; ea un nom-
bre de batalla. 
—Ea posible; pero lo que es seguro, 
e s q u e j o he trabajado para él 
Pusimos papel en sus habitaciones 
U u nido que se parece al de una ooceí-
u 
-Yo—ins i s t ió Moufflet — sostengo 
que es Clergean. . . leidoro Clergean. . . 
E l hijo de la señora Clergean La 
viuda de un sastre. 
—¡Ea testarudo este animal! 
Cuando te repito que le conozco 
como que fué á mí áquien mandó el pa-
t rón á l l w a r l e la cuenta. Por cierto 
que me largó dos ruedas de atrás (1) de 
propina. 
—No te contradigo; pero, 
Intervino el engastador. 
La cantidad de $150 
39 cts. ha sido recibida 
como sigue 74 30 56 19 20 
EECAUDADG 
por la comisión del ba-
rrio de Santo Cristo, 
compuesta de D. Va-
lentín Montesino, don 
Vicente Revuelta y 
D: Fernando Regato. 
Sres. 
La Virgen del Pi-
k r 5 30 
La Francia, sede-
ría 3 
D. Matías Pollán 4 
Felipe Thbodar 1 
Santos Revuel-
ta 5 30 
Gabriel G bre-
gón 5 30 
Feliciano Fer-
nández 5 30 
Urbano Enca-
lada 5 30 
JoséGumá.... 4 
Vicente R e -
vuelta (S. en 
C.) 15 90 
D. Germán Wiese 50 
José Sagarmi-
naga 2 
La Magnolia . . . . 4 55 
La Sección X . . . 3 
D. Nicaslo Pala-
cio 1 
Le Palals R»yal.. 21 20 
D. José Valdés.. 2 
. . Joaquin Alonso 5 80 
. . Manuel Carran-
za. - 5 30 
. . Juan de Carre-
dano 5 30 
. . Eugenio Agui-
lera 1 
. . Juan G. Brav« 5 30 
. . Francisco Ba-
monde 1 




Por el vapor correo nacional Ciudad 
de Santander, ha recibido el Sr. G. P é -
rez una caja conteniendo plata nacio-
nal. 
E n la tarde de ayer fondearon en es-
te puerto loa vapores nacionalea Gadi-
tano, procedente de Liverpool y esca-
las, con 123 pasajeros, y el Ciudad Con-
dal, de Nueva York, 
Se ha hecho cargo nuevamente de la 
Alcaidía de la Cárcel de Bejucal el se-
ñor D . Constantino Mier. 
SUCESOS. 
D E T E N I D O S P O R A S E S I N A T O 
E l celador de Guanabacoa, Sr. Quinta-
nas, auxiliado por el Inspector municipal 
Sr. Villa, vigilante número 58 y guardia de 
Orden Pdblico 728, capturó á virtud de un 
telegrama de Jaruco, á D. Alfredo Alvarez 
y D* Gaillermina Hernández, de 30 y 19 
años, respectivamente, por hallarse compli-
cados en la cansa que se instruye contra don 
Justo López Valdés por asesinato de un 
asiático en el ingenio "Lotería", en aquella 
jurisdicción. 
H E R I D A G R A T E 
Al transitar anoche por debajo de loa 
portales de la oasa Manzana Central del 
Sr. Gómez el vendedor de localidades del 
teatro de Albisu D. José Insua y Pardo, un 
individuo blanco que se hallaba oculto de-
trás do una de las columnas que da á la ca-
lle de Monserrate, se le abalanzó y con un 
cuebilio, le infirió una herida de pronóstico 
grave en el lado derecho. 
El agresor logró fugarse porque lusua no 
se halló con valor de darle la voz de ¡ataja! 
temeroso seguramente de una nueva agro 
sión. 
E N R E G L A 
Hallán ioso trabajando ayer en el muelle 
de la Reñuoría D. Felipe Catani y D. Mi-
guel Cañas, izando unos bocoyes de una go-
leta, hubo de romperse uno de los ganchos 
del motóu y desprendiéndose éste le cayó 
encima á los expresados individuos, causán-
dole al primero dos heridas de pronóstico 
grave, y al úlLicao una lesión menos grave. 
I N T O X I C A C I O N 
L i Liña Estrella Marina Hernández, ve-
cina do la civna nútnero 23 de la calle de la 
fué asistida por el módico de 
guardia de la casa de socorro del tercer dis-
CTÍÜ', p'ir presentar síntomas de intoxica-
do,!, a causa de haber ingerido un poco de 
bauclpa qao estaba en uu pomo. 
£1 eistí do de la niña Estrella fué califica-
du de gravo, y el Sr. Juez del distrito de 
Bslóa i a hizo cargo del atestado levantado 
por t i celador del barrio. 
AL, A I R E L I B R E . 
Ayer noche, fué remitido al vivac g tber-
nativo, el paisano D. Ignacio López Pdña, 
que fué detenido por el celador Ria a >.iu, 
por estar durmiendo en la vía pública, ea 
un catre de viento. 
; López Peña, manifestó que ayer llegó de 
i Quivicá-j y queno teniendo dende dornir, 
I habí.i abierto el catre con objeto de der-
causar un poco. 
H U R T O S 
Dos guardias municipales detnvieroa al 
moreno Arcadio Morales á petición d) un 
dependiente de la tienda de ropas La Espa-
ñola, situada en el Mercado de Colón, quien 
le acusa del hurto de un paraguas, qus le 
fué ocupado en los momentos de la deten-
ción. 
E l detenido hallándose en la celaduría de 
Colón, aprovechando un descuido de los 
guardias, emprendió la fuga, pero fué nue-
vamente detenido á la voz de ataja, ea la 
calle de San Rafael, por los precitados guar-
dias, auxiliado poruña pareja de Orden 
Público. 
Según antecedentes del moreno Arcadio 
Morales, que existen en las depeadeacias 
de policía, éste ha sufrido tres años de co-
rrección en el asilo de San José y dos años 
cuatro jaoses de presidio correccional. 
—En el bario del Príncipe fué detíaido 
un individuo blanco por haber hurtad) ua 
poco de millo en la estancia San Nazirío, 
de la propiedad de D. Antonio González. 
E l detenido fué conducido ante el a »üor 
Juez de instrucción del distrito del C -*rro. 
M U E R T E H O R R I B L E 
Dice el jefe del puesto de la Guardi i ci-
vil de San Antonio de las Vegas, que ojea-
do el paisano D, José Rillo, de 2() aü n de 
edad, encima de un horno de cal, oa el in-
gio "Julia" se derrumbó una parte de aquél 
cayendo dentro dicho individuo, qaa m irió 
horriblomenee quemado. 
E l fuego del homo no pudo ser apa:? ido 
hasta pasadas algunas horas, y el oad Iver 
del desgraciado Lillo fué extraído de eatre 
los escombros á la mañana eiguients. 
icii i iitaré wmi 
Sociedad Coral y de Recreo 
Sección de Recreo y Adorao. 
SECRETARIA. 
Esta Sección, autorizada por la Junta Diraitlva, 
acordó ef?ctnar el baile de 1*» Florea pn-a el prSximo 
domingo 27 del corriente, exslasiTa ne ite piri lo» 
señores sociss. en la que tocar* la repuu 11 or.̂ ieata 
de Clan lio Martínez. Será requisito m lUps uable 
para los señorea socios la pre^ntación ij il v&c'v.t > del 
presente mes. Habana mayo 25 de 1894 —51 S >oro-
tSLÚo, JBieordo JCuie. 6998 1a-25 2d-2f5 
[8118 D 
J . M . B o r j e s y C * 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O , 2 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
FACILITAlí CARTAS DE CRÉDITO 
y giran letras á corta y larga rlsta 
SOBRE NEW-YORK. BOSTON, CHIC4.00, 
SAN FRANCISCO. NUEVA ORLEAüíS, ME-
JICO. SAN JUAN D E PUERTO HIOO, LON-
DRES. PARIS, BURDEOS, LYON. BAYONA, 
HAMBÜUGO. BUKMEN. BERLIN. VIKNA, 
AMSTERDAN. BRUSELAS. ROHA, ÑAPOLES, 
MILAN. GENOVA, ETC. ETC., ASI COMO SO-
BRE TODAS LAS CAPITALES Y PUEBLOS 
DE _ 
I E S P A Ñ A E ISLAS GANARIAS 
¡ ADEMA.S, COMPRAN Y VENDEN EN CO-
' MISION' RlíNTAS ESPAÑOLAS, FRANCESAS 
i E ING1-KSA8. BONOS i>E 1 OS ESTADO» 
i UNIDO-! V CUALQUIERA OTRA CLASE DB 
i VALOBKSi PUBLICOS c 810 156-lfiMy 
L R U I Z & O1 
} H. O'REU.LÍ, 8. 
ESQÜlXi A KEUl AIíERES. 
i HACEN PAOtS Pí)K E L C A B L E , 




— ¡Haya paz, hijos míos lNada de bo-
rnead ^B. Mouflet podrá tener razón, 
siu qu Soriot deje de tenerla. E l em-
perador- se llamó Bonaparte antes de 
Napoleón. 
(Jadr. uno de los allí reunidos dijo su 
cosa. 
—¡Vaya un mochuelo! Eso debe 
de cambiar de camisa muchas veces por 
semana 
—Su sombrero reluce de tal modo, 
que no hay medio de mirarle sin espe-
juelos ahumados. 
—Oon seguridad que tiene un oficio 
que no le h a r á suder 
Soriot se encogió de hombros. 
—iTJn oficiet—dijo.— ¿Habéis con 
claido? \VJ<$ bastante guapo para pa-
sarse sin ól! Hubo un silencio. La reu-
nión reflexionaba. 
Guando comprendieron el sentido de 
lo dicho por Soriot, se produjo una ex-
plosión. 
—¡Ah! ¡sinvergüenza! ¡Que le lleven 
á Ohaillot! 
—¡Gaualla y Gompafiíal 
—jPuea bien; me quedo con los pe-
queílos del peri l lán, para exponerlos 
bajo un fanal con el solo fin de no per-
petuar la especiel 
Soriot era nn papelista avanzado en 
ideas y escóptíco. 
Miró á sus interlocutores oon i rén ica 
conmiseración. 
Después , dejando caer, por decirlo 
así , las palabras: 
—Hijos míos, no estaii en e l movi-
Qirau lotras oubrt Londres, S w-York. N i < 
loaus, M'.;:?.u, Turín Roma, venecia, Ploroivu. 
poles, Li'í>o», Ojifirlo, Qibra!f4u Brerae-j., U i 
, eo, París Harr?, N antes, B I'JÍÜS M -,r?e'.la, 
Lyon, Médoo, Veracnu, Sao .fuan do Paart» 
etc., etc. 
Sobre tod is las capitales y puebles-, Mbre Palma 4t 
Mallorca, Ibiza, Mabón y Santa Cruz de Teuarlfis, 
Y m E S T A I S L A 
l Sobre Matanzas. Cárdenas, Remedios, S^ota CU-
i ra, Caibarién, Sagua la Granáo, Trinidad, Giaafue-
gos, Sa^cti-Spíritus, Santiago de Ca.ha, Ciigo de 
i Avila, .Ylanzanillo, Pinar del 6lo, GHbaca,. Pnert? 
i Principa Nuevitaí. feto. 
mient >. Vuestra indig-jaoióu humi l l a 
al género humano. L «nisadla en las t i -
nieblas de la noche y h med servir otro 
jarro. Este no vale n<ida: e s t á siempre 
vacío. 
I I 
LA PEATBENIDAD DBL OICrA.EBO, 
Durante este tiemp >, el que era ob-
jeto d^ aquella conver-tación, continua-
ba paseándose tranqai i.nueute á t r a v é s 
de la fiesta, en comp mía de Sergina 
Gravier. 
Se pasó un momento, sacó del bolsi-
llo una elegante petwvt de marfil con, 
incru-itaciones de pl *ta, y escogió una 
"breva áe calidad." 
Después , dir igiéndose á la actriz, Id 
dijo: 
—Me permit iréis , ;no <*s verdad,qtw» 
ridaf Es una prescripción de mi médi-
co. Una costumbre higiéaioa, soberana 
además para la digestión del Baltasar, 
agreste, suculento y deplorable, qne 
acabamos de ofrecernos en ese figón 
rural . 
Regis t róse de nuevo loa bolsillos, a-
fiadiendo después con un movimiento 
de oontreriedad. 
—Vamos, bueno; á nadio le ocurre 
estas cosas m á s que á mi 
—¿Qué os sucede?—preguntó so. com 
pañe ra . 
—-Que be olvidado, 6 perdido, m i 
fosforera. 
—Pues bien, pedid fuego a l pr imer 
fumador que enoontrei», y en j m . 
LAS MANOS. 
Era Gaspar uiio de eisos seres privile-
giados que no pueden retirarse de un 
sa lón sin que una voz diga tras ellos. 
—¡Qué hombre tan encantador! 
Y , en realidad, t en ía Gaspar una 
gracia soberana, una educación per-
fecta y esa dis t inción propia de los es-
p í r i t u s superiores. 
Los m á s exigentes, los que resisten 
á todo género de seducciones pod ían , á 
lo sumo, echarle en cara un solo aspec-
to algo r idículo. 
—¡Es un hombre encantadorl—de-
c í a n t ambiéu .—Pero es l á s t ima que ten-
ga una man ía tan absurda. 
—¿Cuálf 
—¿Cómo? jifa le ha reparado usted 
las manos? 
Las u ñ a s de Gaspar, cortadas en for-
ma de ogiva, revelaban el esmero espe-
cia l con que se las cuidaba, y las dos 
«ort i jas que llevaba en el anular iz-
quierdo, demostraban la complaciencia 
secreta con que nuestro hombre admi-
raba sns manos. 
Y las dos alhajas excitaban la curio-
sidad de las mujeres, que nada sab ían 
acerca del pasado de Gaspar. 
L a casualidad me l levó un d ía á su 
casa, donde con poca frecuencia reci-
b í a á sus amigos. 
Solo en su despacho, mientras el cria-
do anunciaba m i visita, a b r í desmesu-
radamente los ojos, deseoso de descu-
b r i r en las paredes a lgún secreto de su 
persona y de su vida. 
No hab ía allí m á s que un d iván , va-
rios muebles de acero, una panoplia 
con armas de caza y media docena de 
fotografías, recuerdo sin duda de su 
existencia cosmopolita. 
Sobre la chimenea, en el sitio del re-
l o j , veíase una mano de yeso colocada 
en un a lmohadón de terciopelo. 
Me acerqué con curiosidad para con 
templarla mejor, y en el acto dije para 
mis adentros: 
—¡Es la suya! 
Confieso que no pude resistir á la 
t en t ac ión de tocar aquella mano y le-
vantarla con precaución para exami-
nar sns expresivas l íneas , de las que se 
destacaba una a rmonía que cautivaba 
a l pensamiento y le seduc ía como una 
frase musical. 
Estaba yo entretenido en m i contem 
plación, cuando una voz pronunc ió j u n 
to á mí estas palabras: 
—Buenas tardes. 
E r a él. 
Quedóme estupefacto en su presen-
cia, avergonzado de m i indiscreción. 
Pero Gaspar, anheloso de t ranqui l i -
zarme, dijo en el tono m á s natural del 
mundo: 
—¿Mira usted la mano de mi madre? 
Y se apoderó del yeso, que colocó de 
modo que su mano se hallase jun to al 
modelo. 
—Dispénseme usted—le d i j e - I g n o 
raba que se tratase de una reliquia de 
familia y creía admirar la copia de la 
propia mano de usted. 
Gaspar se sonrió, é ind icádome un si 
t io en el d iván , me dijo: 
—Esa es la palabra: una reliquia. Y a 
sabe usted que los orientales dibujan 
en las puertas de sus casas una mano 
abierta para conjurar la mala suerte. 
D e l mismo modo, esa mano ha regido 
todos los actos de m i vida. No se r ia 
us teó , E é a copia en yeso es el único re-
cuerdo que conservo de m i madre, que 
m u r i é al d ía siguiente de m i nacimiento. 
M i padf e, que no t e n í a su retrato, me 
ha dicho varias veces que se pa r ec í a á 
la Vi rgen del Yelo. 
E n cuanto á mí , me parezco de un 
modo singular á m i padre; pero, por u-
na combinación e x t r a ñ a de la ley de la 
herencia, nac ié ronme a l extremo de los 
brazos unas manos del icadís imas, á cu-
ya belleza y elegancia apenas ha per-
judicado el manejo las armas. 
L a muerte de una mujer á la que a-
doraba con delirio dejó á m i padre in -
consolable hasta el ú l t imo dia de su v i -
da. Durante mucho tiempo se n e g ó á 
verme; pero cuando cumpl í doce años 
o r d e n ó que me llevaran á su casa. 
No olvidaré j a m á s aquella entrevis-
ta . 
Vacilaba yo en el umbral de la puer-
ta , cuando m i padre me dijo con dul-
zura: 
—Ei i t r a , hijo mío. 
Y me llevó con gran impaciencia ha-
cia una ventana. 
— V e a m o s — e x c l a m ó — v e a m o s si te 
le pareces. 
Me contemplaba con desaliento,cuan 
do sus miradas se fijaron de pronto en 
mis manos. 
Entonces lanzó un gri to, y bajando 
la cabeza me las besó con efusión. 
— ¡ P a d r e mío!—exclamé yo, confuso 
y aturdido. 
Pero no me oyó. Anegado en l lanto, 
l evan tóse de repente y corrió á m se-
cretaire, de uno de cuyos cajones sacó 
las dos sortijas que br i l lan en mi mano 
y que el mismo colocó en mi dedo. Des-
p u é s me dijo: 
—Dios te ha dado, hijo mió, las ma-
nos de t u madre, para que pueda yo 
estrecharlas al morir. Consé rva l a s pu-
ras y sin jnancha. 
D e s p u é s de veinte años de vida co-
m ú n , mi padre me abandonó para siem-
pre y estoy solo en el mundo. No ten-
go parientes y m i nombre se e x t i n g u i r á 
conmigo. 
A estas horas tengo la seguridad de 
llevarlo dignamente; sin embargo, la 
honradez que me distingue la he ad-
quir ido luchando contra mi condición 
natural . 
Indudablemente, m i madre, que era 
calabresa, difundió por mis venas al-
gunas gotas de sangre de bandido que 
en ella germinaban y que luego se re-
velaron en mi ser con una íu r ia en ex-
tremo alarmante y desconsoladora. No 
se r í a usted, amigo mío. Llevo en m i 
ser los vé r t i gos del juego y de las vo-
luptuosidades sensuales, que sabe Dios 
á donde hubieran podido arrastrarme. 
Pero siempre, en el preciso momento 
de cometer un acto culpable, me basta-
ba contemplarme las manos, para que 
una voz me gritase desde el fondo del 
corazón: ' 'No, no la hagas cómplices 
de t u pecado." 
A n t e m i cuotidiana resistencia, re-
t rocedió al fin el mal, y hoy v ivo en 
plena paz. 
Y cuando yo muera, pod ré decir á la 
mujer á quien no he conocido: "Madre 
mia, a q u í te traigo tus manos. Se las 
distes á t u hijo para defenderme, y no 
las ha manchado con n i n g ú n género de 
impurezas.". 
Gaspar p ronunc ió estas palabras con 
voz temblorosa, y besó la mano de ye-
so antes de colocarla de nuevo en el 
centro del a lmohadón . 
HUGUES LBKOUX. 
TEATRO DE ALBISU.—Como esta no-
che no hay función en el colineo de Ta-
cón n i en el de Payret, es seguro que la 
gente afluirá al teatro de Azcue, donde 
se representan la chis tosís ima comedia, 
en dos actos, Zaragüeia, y el juguete lí-
rico JEÍ Organista; ambas producciones, 
y especialmente la primera, á propósi-
to para que los hipocondriacos echen 
una cana al aire y se r í a n hasta soltar 
las quijadas. 
A l b i s u es un local bien alumbrado y 
limpio. Por a ñ a d i d u r a , cuenta con unas 
aspas que sirven para que el aire se re 
nueve, dando fresco á los espectadores 
de palcos, butacas, ter tul ia y cazuela. 
¿Y los de las lanetas? Esos que com-
pren abanicos bis-á-vis en la seder ía L a 
Época, Neptuno esquina á San Nico-
lás . 
E L "BAILE DE LA S FLORES" EN A I 
R E S . — L a bonita y bien situada socie 
dad de recreo "Aires d'a Miña Terra' ', 
establecida en la poét ica "quinta" si 
tuada en Neptuno esquina á Galiano, 
celebró anoche u n animado baile en 
honor de la mitológica Flora, la reina 
de los jardines. 
L a popular orquesta de Claudio Mar 
t ínez fué la encargada de poblar de 
a rmon ía s el salón alto, sencilla pero ele 
gantemente adornado con guirnaldas 
y puchas de floree; as í como el sa lón 
del teatro, donde se ve í an macisos con 
teniendo plantas y arbustos; cestos col 
gantes y reatas, con rosas, jazmines, 
claveles, etc., que embalsamaban el am 
biente, mientras la juven tud se entre 
gaba á los placeres de la danza, del 
vals y del r igodón. 
No citaremos los nombres de las gra 
ciosas señor i t as que dieron realce á la 
fiesta, ataviadas con un gusto exqui 
sito; pero sí diremos que los socios del 
ins t i tu to tuvieron unas horas de a g r á 
dabi l í s ima expans ión , y que tanto la D i -
rectiva como la Sección de E . y A . con-
tr ibuyeron á que el referido sarao, en 
sus pormenores y conjunto, resultase 
con la misma brillantez de los de su 
índole celebrados en años anteriores. 
Ecos.—Hermann e s t á en puerta. A-
yer por la tarde llegaron á este puerto, 
á bordo del vapor Ciudad Condal, pro-
cedente de Nueva Y o r k , l a Compañ ía 
de dicho Brujo P r a n c ó s , formada por 
19 artistas y un equipaje de 175 bul-
tos, con destino al Teatro de Payret. 
E l referido ü e r m a n n p i s a r á entas pla-
yas, en un ión do su esposa, hija y 
sobrinas m a ñ a n a , s ábado , al romper el 
albor. P r o p ó n e n s e i r á saludar á los 
viajeros, en un remolcador, muchos a-
migos y varios representantes de la 
prensa. 
— L a C o m p a ñ í a d r a m á t i c a B u r ó n -
Koncoroni se traslada esta noche á 
Guanabacoa, pura representar allí la 
chis tosís ima comedia, en 4 actos, Villa-
Tula, del chispeante V i t a l Aza. Nume-
rosas familias de aquella localidad se 
disponen á acudir al " S a l ó n de las I l u -
siones," nombre del teatro de la v i l la 
de Pepe Antonio . 
IDEA CARITATIVA.— L a antigua y 
respetable Sociedad de Beneficencia 
Naturales de C a t a l u ñ a , en vista del ex-
traordinario n ú m e r o de desvalidos que 
acuden á su Direct iva implorando so-
corro, ha organizado una atractiva 
función l í r ico-uramát íca , en el teatro de 
Alb i su , para m a ñ a n a , d í a 26, á benefi-
cio de sus fondos. L a obra elegida es 
la zarzuela de C a m p r o d ó n y Arr ie ta , 
Los Diamantes de la Corona, en tres ac-
tos, por las señoras Alemany é I b á ñ e z 
y los señores Buzzi , Vi l lar rea l y her-
manos A r e u . E n el segundo interme-
dio, la citada t iple señora Alemany 
c a n t a r á , como ella sabe hacerlo, el vals 
del Falso Honor. T r a t á n d o s e de una 
fiesta promovida para llevar á t é rmino 
una obra filantrópica, los catalanes en 
primer lugrtr, y en segundo el públi-
co habanero, deben llenar esa noche 
todas las localidades del mencionado 
coliseo. 
SEGUNDO REPIQUE.—Ya hemos ex 
puesto hace dias la urgente neceHidad 
de proceder al adoquinado do la callo 
del Campanario, tramo comprendido 
entre Reina y el punto conocido por 
Cuatro Caminos. L a higiene y la como-
didad del vecindario lo exigen. A s í es 
que no dudamos que el Sr. Alcalde Mu-
nicipal t omará en cuenta este recuerdo. 
AZADÓN MECANICO.—Mm. Galland 
y Grajón han inventado recientemente 
un azadón mecánico, con el cual un so-
Jo obrero puede ejecutar el trabajo que 
con el azadón ordinario e jecutar ían 
cinco ó seis en el mismo tiempo. 
A d e m á s t iene Ja ventaja, g r and í s ima 
desde el punto de vista higiénico, de 
que el trabajador no necesita estar in-
clinado ¡jara cavar. 
Se construyen modelos de esta má-
quina de t a m a ñ o s diversos y se usa 
principalmente para la jardinería y pa-
ra el cultivo de plantas enfiladas, tales 
como viñas, remolachas, lápulo, etc. 
ESPECTACULOS. 
TEATRO DB TACÓN.—Compañía dra-
mática española Burón -Koncoroni. — 
No hay función. 
TEATRO DE PAYRET.—No hay fun-
ción. 
TEATRO DB ALBIHU.—Sociedad Ar-
tística de Zarzuela.—A las 8: Acto pri-
mero de Zaragüeta,—A las 9: Segundo 
acto de la misma comedia.—A la 10: 
E l Organista. 
TEATRO DB GUANABACOA.—Com-
pañía Burón-Boncoroni.—La comedia 
Villa-Tula. A las ocho. 
MONTAÑA RUSA.—Funciona diaria-
mente, de 5 de la tarde á 11 de la noche. 
EXPOSICIÓN IMPERIAL. — Antigua 
contaduría de Tacón. — Los domingos, 
de 2 á 4 de la tarde, y todas las noches: 
Oomtantinopla y Las Ruinas de Atenas. 
CAFÉ DE TACÓN.—Fonógrafo de Edi-
sson.—r-Piezas variadas. 
CAPÉ "CENTRAL".—Gran fonógrafo 
"Bdisson", propiedad de Llull.—Canto 
y declamación por notables artistas.— 
De 7 á 11 . todas laa noches. 
S e c c l Mercantil. 
PÜJSBTO D¥i ÍJA BAB-áNA, 
KJSTRADAñ. 
Día 21: 
De Liverpool y escalas, en 25 días, vap. esp. Gadi-
tano, cap. Imbalarrea, trip. 32, tona. 1,710, con 
carga, á C. Blanch y Comp. 
Nueva-York, en 4 días, vapor-correo esp. Ciu-
dad Condal, cap. Roses, trip. 71, tons. 1,616, 
con carga, & M. Calvo y Comp. 
Día 25: 
Da Barcelona y escalas, en 15 días, vapor-correo 
esp. Ciudad de Santander, cap. (Barcia, trip. 121, 
tona. 1,8C9; con carga, & M. Calvo y Comp. 
8A£iU>AB. 
Día 24: 
Para Delaware, (B. W.) gol. amer. Louis V. Placé, 
cap. Sqnires. 
No se admitirá ningún bulto después de 
día señalado. 
Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 
De más pormenores impondrán sus con-
signatarios, Amargura núm. 5, BRIDAT, 
MONTEOS y COMP. 




Bajo contrato postal con el Gobierno 
francés. 
Para Teracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 4 de Jnnio 
el hermoso y rápido vapor francés 
CAPITÁN DE KERSABIEC. 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directo» 
para todas las ciudades importantes de Francia. 
Líos señores empleados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat, Mont'ros y Comp., Amargura número 5. 
7000 10d-23 10a-34 
ANTES DB 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
ENTRARON. 
De SANTANDER y escalas, en el vapor español 
Guditano: 
Sres. D. Julián Moya y 4 hijo?—Froilán González 
—León B. Gutiérrez—José Vázquez—Vicente Gar-
cía—José Rodríguez—Pedio García—Vicente Suárez 
—Manuel González—Juan ííiesco—Anseimo Ovalle 
—Plácido Fernández—Rnmiro Martínez—Francisco 
Monjardín—Ricardo y Andrés Diaz—José López— 
Antonio Rodil—José Méndez—Miguel Vázquez— 
Manuel Eiroa—Antonio Rivaredo—Antonio López— 
José Rodríguez—José Golpe—Luis Domínguez— 
Antonio Oviedo—José Rodríguez—Baldomero N.— 
Dolores Ruiz—Fermina Jiménez—Juan Yáñez—JOEÓ 
R. Freirá—Juan M. Bravo—Manuel Villanueva— 
José Castro—Manuel Romero—J aan Baut.it-ta-^An-
drés Martínez—Ramón Bravo—Manuel Z. Sacado— 
Victor Gnitian—Baldomero Blanco—José B. Folga-
do—Ramiro Gómez—Camilo García—Oriente del 
Río—José R. Suárez—Vicente Martínez—Juan M. 
González—Pedro Fernández— Francisco Penado— 
José Ménd z—Florentino Cunde—María Gañez é 
hija—Angel Alonso y 2 hijos—Manuel Garcí,-. é hijo 
—Estrella Gómez—josf J . Granja—José Msrtínez— 
José Vila—Eugenio Nava—Prudencio Sánchez—Ja-
cobo Bal—Pedro Trilla—Domingo Cal—Angel Ro-
dríguez—José Lima—Anioeto Piñón—Aniceto Gon-
zález—Enrique Fernández—Pascual Caibeiro—Be-
nito Arias— -̂Baldomero González—Angel Barrio— 
Mariano Arango—Ignacio Lago—José Puente—José 
Otero—José Gil—Juan Asilo—José M. Doce—Ma-
nuel Martínez—José Domínguez—Manuel Regueira 
—Manuel R. Martínez—Amable Mata—José Lafia— 
José Fernández—Eduardo Cabeira—Francisco Ro-
dríguez—Santiago Pérez—Antonio Giraldez—José 
Boma—Bernardo Barae—Estrella Voio—Ramiro 
Vázquez—Francisco Loíi-3s—Blas Sueiro—José M. 
Ledo—José M. OSate—Pedro C:.rrano—Jefé Abello 
—Constantino Márquez—José M Carrasco—Juan 
López—Claudio Esté vez—Carlos F . Gómtz—Tur-
ban a Agramayos. 
De NUEVA YORK, en el vapor español Ciudad 
Condal: 
Sres. D. José L Rodríguez—Carlos Tirado—Ale-
jandro Zacoid—Rita Rojas—Juan Macoly—Sai.tiago 
Macoly—Además, artistas de la compañía de Herr-
mann. 
De BARCELONA y escala», en el vapor correo 
español Ciudad de ¿tanlunder: 
Excmo. Sr. D. Buenaventura Pilón—Vicente Pé-
rez y familia—Miguel Palacios—Pedro Ballester— 
José Echemendía—José M. Rosel—Antonio Pía— 
Diego González—Manuel Sánchez—Teresa Martí-
nez—Bérnardino Aloma—Juan Jaume—Pedro J . 
Ensenat y 1 más—Juan Piij'.'l—Bartolomé Gabriel 
Alemany—Juan Eitevez—Juan Pujol—Gaspar Ca-
lafe!—José Soler—E. Legrasyabal—Francisco Gar-
cía—Cándida Ruiz y 2 niños—Emilio Gordillo— 
Francisco Lima—Antonio Martinez—José Rafado— 
Julio Fernández—M. Jerseal—José M. Diaz—Enri-
que Palacio—Manuel Aceda—Carlos Sanecho—Ge-
rónimo Gómez y 2 hijos—Juan Malpica—Maiía Te-
Uedua é Lijo—Miguel Schmidt y familia—Augusto 
Badue—Antonio Bartroli y señora—Manuela Sala— 
Venancio González—Joaquín Navarrete—Ramón 
Otero—José H. Ttmayo y teñora—Fr-.nciseo Sán-
chez—Ricardo B. del Arbol—Justo Viiial¡ueva— 
Adolfo Coma—Manuel de la Veua—Evarito üchoa 
— Mateo I* ¡'jardo—Carlos B. Melh—Fermín Toledo 
y señora—.Uian Entenza—N. Meuendez—Abraliam 
Marcats—Antonio Elias Antonio—José M, Mezona 
—R. López—Eduardo Mirandi. 
E l vapor-correo 
C C O N D A L . 
C A P I T A H R O S E S . 
Saldrá para Progreso y Veracrnz el 26 de Mayo á 
las 2 de la tarde llevando la correspondencia pública 
y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antea de correrlas, sin cuyo reqnsito serán 
nulas. 
Recibe carga hasta el día 55. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
M. Calvo y Cp., Oficios 28. 
I 26 312-1 E 
INTERESANTE. 
Se realiza un muestrario de perfumería francesa, 
rn el que hay bonitos estuches para regalos, Aguas 
de tocador, jabones, esencias, polvos, aceites, &c., 
ácc. Precios excepcionales. También se realizan unas 
macetas de porcelana muy ñoas y baratas. 
Obrapía 44i, altos, entre Habana y Compostela. 
6840 4a-22 
Tintorería L A C E N T R A L 
Teniente-Rey número S2, entre Cuba y Aguiar. 
Establecida en 1893. 
500 piezas teñidas y limpiadas ea 12 y 2t horas sin 
distinción de clase». Precios sin competencia.—Fer-
nández y Hnoa. 6fi2l 8-18 
AVISO. 
Desde el 21 del corriente han dejado de pertenecer 
I á esta casa el carrero Emilio Móntate y el que le a-
j compaña apellidado "Maleta" y llamamos la aten-
ción del póblico y particularmente á nuestros mar-
chantes para que no entreguen envases de ninguna 
! clase, ni efecto algún más que al vendedor actual que 
está ¡.I frente del carro de esta casa Zalneta 26, ad-
virtiéndoles que cualquiera oferta de cerveza ó ísger 
en botellas tapa porci-lana de patente, así como en 
cuñetes que no sea propuesto ó entregado por dicho 
' vendedor ó por persona autorizada por escrito por 
Schmidt y Cp., deba considerarse como falsificado al 
i quo la citada Sociidad recibe. 
j 6982 1a-25 3d-25 
VIDRIERAS METALICAS. 
D e p ó s i t o Jomé Cañ izo . 
5963 
SAN IGNACIO Y SOL. 
2)íd-5 26a-fi Mr 
DE 
mm fie travesía. 
(Jeneral Trasatlántica 
áe vapores-correos fimses. 
Bajo contrato postal con ei Gobierno 
írancós. 
ST. KAZáiRE, ¡ F K A E T C I A . 
Saldrá para dichos puertos directamente 
eobro el 15 de juuio, á las 10 de la mañana, 
el hermoso y rápido vapor francés 
CAPITÁN DB KERSABIEC. 
Admite pasajeros y carga para toda Eu-
ropa, Eio Janeiro, Buenos Aires y Monte-
video con conocimientos directos. Loa co-
nocimientos de carga para Rio Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires, deberán espe-
cificar el peso bruto en kilos y el valor en 
la factura. 
L a carga se recibirá ÚNICAMENTE el dia 
13 de junio, en el muelle da Caballería y loa 
conocimientos deberán entregarse el dia ; 
anterior en la casa consignataria con es-
pecificación del peso bruto de la mercancía. 
Los bultos de tabaco, picadura, etc., de-
berán enviarsti amarrados y sallados, sin 
cuyo requisito la Compañía no se hará res-
ponsable á las falta*. 
Encajes de hilo 
Eiicajes de hilo 
Eucíijes de hilo 
Hilo de máqui-
na, 500 
Una docena de 
ballenas . . . 
















| Cestas para ba-
ño.. 
á 5 cts. 
(i 10 cts. 
á 15 cts. 
á 5 cts. 
á 10 cts. 
L A MUSICA D E LOS ARBOLES 
Ora zumba estruendosa, huracanada, 
con el ciego furor de lo inconsciente, 
ora vibra tan blanda y dulcemente 
como la voz de la mujer amada. 
Silba del año en la estación helada, 
gime en Otoño como un ser doliente, 
y cuando abril perfuma el claro ambiente, 
estalla como un beso en la enramada. 
De la Naturalezo sinfonía, 
es en la palma un eco de la gloría, 
en el ciprés el ¡ay! de la elegía, 
en el laurel un himno de victoria, 
y en el drago, que al tiempo desafia, 
el solemne lenguaje de la historia! 
Antonio Zeroh. 
E l pro y el contra del corsé. 
Es antiguo, muy antiguo, el tratar de 
esta prenda de la toilette femenina. Sábese 
que las griegas usaban el se/odosme (espe-
cie de corsó); las matronas romanas la 
cástúla, pequeña túnica ceñida alrededor 
del talle. Las jóvenes, según Galeno, usa-
ban además fascim 6 fajas, que rodeaban 
fuertemente el pecho y espalda, para au-
mentar de ese modo el volúmen de las ca-
deras, poniéndose también almuh-ídillas 
{análcctides) en las desigualdades de los 
omoplatoe; y con tablillas, al esvilo de las 
actúalos ballenas, se deprimían e vientre. 
Con infinidad de modificaciones éa la for-
ma (justillos, fajas, corpinos, etc.), y con 
distintos materiales en su armazón ¡made-
ra, hierro, acero, esparto, ballena, etc.), la 
mujer ha venido usando siempre esta pren-
da tradicional, desatendiendo Ia< opiniones 
nada exageradas de esclarecid^s higienis-
tas, y con ello su propia conveniencia. 
José I I de Alemania, hombre de claro 
talento y rey filósofo, después de expuestos 
por Camper, Wiuslow y otros Irs perjuicios 
de la adopción del coreé, prohibió su uso en 
todo el Imperio, prohibicióu que no dió re-
sultado alguno, pues siguieron usándose-
cual antes. Podría creerse que esta deso-
bediencia constituía una simple pp«testa á 
tan extraña imposición; pero no cabe acep-
tarlo, ya que el célebre Soemmering, con 
sabios consejos, y sin valerse de leyes, man-
datos ni castigos, tampoco fué atendido. 
Procurando este sabio más bien halagar la-
vanidad femenina, moldeó un paralelo en-
tre el talle de una mujer vestida á la mo-
derna y—¡contraste lameutablel—una Ve-
nus de Módicis, tipo do la conform ición 
más hermosa: y, como he dicho, tan elo-
cuente demostración tampoco varió en na-
da aquella picara costumbre. 
En realidad, nuestra época debe ser dis-
tinta: el progreso, con el perfeccionamiento 
de la erlucación de la mujer, coloca á ésta 
en condiciones para formar su criterio pro-
pio, otorgándola conocimientos que la guien 
en sus más difíciles resoluciones, nutrida 
reflexión y entera conciencia de todos sus 
actos; ya no debe ser hoy superficial y ve-
leidosa como en otros tiempos; no serán el 
capricho ni el hábito inspiradores da sus 
dterminacioneg, sino su propio juicio, sn 
perfecto convencimiento arrancado de su 
razón y experiencia. Segaramouce, en ei 
primer tercio del siglo que se avecina roco -
nocerá la moda un fuadamanto algo más 
lógico que boj; ya tendrá su razón de ser 
en las leyes de la verdadera higiene; ya la 
mujer, siguiendo el camino emprenlidb, 
estará relativamente impuesta por su pro-
pia convicción en lo que la conviene, y li-
bre de toda clase de vanas preocupaciones 
ó quimeras, no supeditará sus actos á ne-
cias rutinas. 
Ya en tales circunstancias, el corsó, esa 
antihigiénica prenda del vestido de la mu-
jer, como la llama el Dr. Giné y Partagás, 
berá lo que debe ser, no lo que es, verdade-
ro entorpecimiento de las funciones princi-
pales de la economía, y causa de multitud 
de enfermedades; un medio contentivo, no 
un apretado anillo de hierro; refuerzo de 
las paredes torácidas, no muralla ó coraza 
que impida su dilatación. 
Conccpcibn Aleixandre, 
Médica A. del Hospita. de la Princesa. 
Madrtd, 189i. 
{Conliniiará.) 
i D . Melquíades trata de divorciarse, 
! y su ss boga do le dice: 
i — E l pleito-"no podrá fallarse hasta 
; dentro de t-eis meses. 
—¿Cómo es eso? 
— L o que usted oye. 
—¿Pero no ve usted que en ecns me.-
sos es muy fácil quo nc : ;coüaUefíie!¿5 
NEPfü 
C 814 
á 5 cts. 
á 20 cts. 
a 2o cts. 
á 10 cts, 
á 50 cts, 
á 10 cts. 
á 30 cts. 
á 50 cís. 
á 6 rls. 
A C E R T I J O S 
Qnó siguifiea en ar imét ica la pala-
bra MIL? 
Q u é palabra se forma con el n? 49-1? 
Y con el núm. 449? 
Y con el núm. 399? 
Y con el núm. 44? ; 
Se regalara al primero que presente 
las soluciones en la l ibrer ía Minerva, 
Mural la 64, un ejemplar del l ib r i to A r -
te de Hacerse Rico. 
Solución á la charada aEterior: 
A N O M A L I A . 




Solución al jeroglífico anterior: — 
P A E T F D O S P O R P A U T E S I G U A -
L E S . 
íropt* éfial "Diario de la Marina." Rióla 89. 
